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En varias ocasiones-sostuvieron violen­
tos altercados, y boy;$e encontraron en 
el tranvía de  Bilbao a  Bcgoña, y , tras 
breves palabra*. «1 Sr. B»n¡jofl sacó un 
revólver y disparó dos tiros contra (¿rué. 
Una ba la  lo hirió en e!'pedio  y o tra  en
¿ H tn p e T Y  ¿¡Tur > 4 * ^ ^

El Sr. Órué, s!n perder la  serenidad,
se apeó del tranvía y  montó en un co­
che, haciéndose m id ü d lt a . Un sanatorio.

Lfls heridas; aunque q-*Aves, na'ponen 
en peligro  la  vida del Sr. ~Orué.—C.

q u e  n ó  se h a n  p e rc a ta d o  de  q u e_____ p ¡ e n
los p ro y e c to s  lle v a d o s  a las C ám aras  
p o r  e l G o b ie rn o  e s tá  la so lu c ió n  de  
esos a rd u o s  p ro b le m a s  q u e  los s o d a  
listas n o  se h a n  d a d o  c u e n ta  hasta  
a h o ra  d e  q u e  e ra  n e c e sa r io  p la n te a r .

La situación militar
Prácticas militares En todos los frentes.

La Jucha es viedentiiama c.n el frente 
rumano. Falkenhayn a ire a  sobre todo en 
su odntro y su izquierda. Los soldados 
dél Rey Fernand<> defienden vigorosa­
m ente ía  extensísima frontera. Hay un 
flujo 'y reflujo de «-onibatientes que prije- 
153 e! encarnizamiento de la gigantesca 
batalla. .

.Pardee que los rusos envían" «V los T11'  
niáriO's feíliéf;jí<é*. **r» hombres y material. 
Además, han reanudado su áüéldn í h  Ga- 
litzia y Wolhvnia-

En Macedonia, nada nuevo. Los ingle­
ses bombardean a Seres. Los servios.y 
los franceses proparan el nuevo ataque 
déaltra, Monastír.

txw frftncésés. «1 Norte del Somme, 
han penetrado en .Saillv-Saílliscl, es d-e-

. '■ '■ -  ( pob T B usoiuro)
BARCELONA iyi—Las tropas de la 

región continúan sus ejercicio* de prác-
'¿ :* 3  •• . -«  : * *• k  * I ' -  - *

.-utemás^ del regimiento de V ergara, 
que salió"ayer para  T a r r a s a /h a  salido 
también <d prim er regimiento de Artille­
ría  de m ontaña, para el pueblo de San 
Esteban de Castellar, en cuyas inmedia­
ciones desarrollará escuelas., prácticas de 
tiro al blanco.

Los cuerpos de la guarnición continúan 
cfectuahdo, iinno  en la  semana anterior, 
ejercicMXS de instrucción de tiradores, 
prácticas dé fortificación de Campamento 
y servicios de cam paña; tóelos, en ios al­
rededores de la ciudad.— Ortubiú.

( po b  m t o h t w )
Deopaohe del presidente cóh 6) ftéy, 

Él íégireSo del bontíe.—s .  M. »og 
rá en San Sebastián varios días- s de las 

gentes, 
en tér-

Ura a los .'■ubmur.iios loa 
reglas genérales del de 
y ' s u .décl.iración .está  r

Martes 17 de Octubre de 1916

mH Y TRABAJO
E l S r. R u iz  J im é n e z , al r e c ib ir  

ayer a los p e r io d is ta s  h iz o  u n a  ex ac­
ta b íntesis d e  las re u n io n e s  so c ia lis­
tas. o , m e jo r  d ic h o , s in d ic a lis ta s , del 
p asad o  d o m in g o , v s e ñ a ló  Tos tres  
p u n to s  c a p ita le s  t r a ta d o s  e n  e llas , 
inris, c o m o  s e r ía  fác il d e m o s tra r , 
co m o  te m a  d e  o p o s ic ió n  q u e  p o r  
buscar r e a lm e n te  so lu c io n e s  p a ra  
tan  a rd u o s  p ro b le m a s :  esos tre s  p u n ­
tos fu e ro n , p o r q u e  así lo  q u iso  la 
C asa del P u e b lo  d e  M a d r id ,  la  ca re s­
tía  de  las su b s is te n c ia s , la c ris is  del 
traba jo  y la c o n v e n ie n c ia  d e  u n a  am ­
nistía p a ra  los d e li to s  p o lít ic o s .

L os d o s  p r im e ro s  g u a rd a n  e n t r e  sí 
una re la c ió n  m u y  e s t r e c h a ; al .te rce­
ro re sp o n d e  ya u n a  in ic ia tiv a  d e l G o ­
b ierno , a n t ic ip a d a  a los deseoá  d e  la 
clase o b re ra  : e n  re a l id a d , p u e s , q u e ­
da un  so lo  te m a  q u e  t r a t a r :  e l des­
e q u ilib rio  e n  q u e , p o r  d e fic ie n c ia  de  
ingresos y c re c ie n te  n e c e s id a d  de  
fasto s , so h a lla n  n o  só lo  lo s  o b re ro s , 
sino  la in m e n s a  m a y o r ía  d e  los es­
paño les. y  m u y  s in g u la rm e n te  la  c la ­
se m ed ia , la  p e o r  s i tu a d a  y la  m ás 
o lv id ad a  s ie m p re .

E s e v id e n te ,  e n  e fe c to , q u e  los dos 
p ro b lem as  d e  c a re s t ía  d e  su b sis ten - 
ci y d e  c ris is  d e l  t r a b a jo  t ie n e n  r e ­
laciones m u y  e s tre c h a s  y so n , e n  d e ­
fin itiva, c o n se c u tiv o s  u n o  a  o t r o :  si 
hu b iese  tr a b a jo  a b u n d a n te  y  b ie n  re ­
tr ib u id o , la  c a re s tía  d e  las su b s is te n ­
cias se ría  u n  m al in f in i ta m e n te  m e­
n o r, a p e n a s  si se r ía  u n  m a l, y , p o r  
el c o n tr a r io ,  si lo s  p re c io s  d e  las 
subsistenc ias fu esen  fá c ilm e n te  ase­
q u ib le s , a p e n a s  si h a b la r ía  n a d ie  de 
la fa lta  d e  tra b a jo .

E se  p ro b le m a  to ta l  ha  s id o  s ie m ­
p re— n o  n e c e s ita m o s  r e c o rd a r lo — 
uno  de  lo s  m o tiv o s  d e  m áe h o n d a  
p re o c u p a c ió n  d e l p a r t id o  lib e ra l. 
N o so tro s  m ism o s h e m o s  h e c h o  c am ­
p añ as in s is te n te s  t r a tá n d o lo ,  y  n o  r e ­
n eg am o s de e lla s : n o  c a b e , p u es , p e n ­
s a r  q u e  n i p o r  u n  m o m e n to  h ay a  
d e s c u id a d o  e! G o b ie rn o  a c tu a l la n e ­
cesid ad  d e  re so lv e r lo , y en  ese  s e n ­
tido  son  in n e c e sa rio s , c o m p le ta m e n ­
te in ú tile s , los r e c o rd a to r io s  n i las 
excitaciones.

P odría  d e c irs e  c o n  v e rd a d  y d e ­
mostrarse c o n  h e c h o s  q u e  esos p r o ­
blemas c o n c h o s  h a n  s id o  la  p re o c u ­
pación c o n s ta n te — sin  d e te rm in a d a s  
circunstancias , p o d r ía m o s  d e c ir  la 
p reo cu p ac ió n  ú n ic a — d el G o b ie rn o  
Actual, o u e  así, p o r  o t r a  p a r te ,  h a  re s­
pe id ido  a  su  c o n d u c ta  e n  la  o p o s i­
ción y a lo s  c o m p ro m is o s  q u e  u n  
día c o n tra jo .

l  os p ro y e c to s  d e  ín d o le  e c o n ó m i­
ca y f in a n c ie ra  y los p la n e s  d e  o b ra s  
públicas lle v a d o s  a las C á n ta r a s ,  el 
p re su p u esto  e x t r a o rd in a r io  casi en  
su to ta lid a d , r e s p o n d e n  m u y  e x a c ta ­
m ente a  a q u e lla  c o n d u c ta  y a esos 
:o m p ro m iso s : a l iv ia r  las  ca rg as  p ú ­
d ic a s  m e d ia n te  u n  e q u i ta t iv o  re ­
p arto , q u e  m e jo re  la s i tu a c ió n  d e  los 
p ro d u c to re s  y , fa c i l i ta n d o  así la  p r o ­
ducción , a m in o re  e l g asto  d e  los p r o ­
ductos, y fa c i l i ta r  tr a b a jo  m e d ia n te  
obras p ú b lic a s  d e m a n d a d a s  p o r  la 
eco n o m ía  n a c io n a l , y q u e  h a n  d e  s e r , 
en d e f in itiv a , fu e n te s  d e  r iq u e z a  q u e  
aliv ien  la s i tu a c ió n  d e  las c lases t r a ­
bajadoras.

F re n te  a  esas so lu c io n e s  n o  h ay , 
hasta a h o ra , n i o tr a s  m e jo re s , a u n q u e  
hubiese s id o  ló g ic o  q u e  en  los co ­
m icios d e  a n te a y e r  fu e se n  fo rm u la ­
da-., ni u n  so io  a r g u m e n to :  p a re c e , 
pues, d e  la ló g ica  m ás e le m e n ta l  q u e  
no  es a l G o b ie r n o  a q u ie n  c ab e  d ir i­
gir c e n su ra s  n i a p re m io s  p a ra  q u e  
dé a los o b re ro s  p a n  y t ra b a jo .

Y e s to  és ta n to  m ás e x a c to  c u a n ­
to  q u e  los m a le s  n o  so n  d e  h o y . A l­
gún co le g a , d e  lo s  q u e  b u sc a n  en 
ese ló g ico  m a le s ta r  n a c io n a l m o tiv o  
de o p o s ic ió n . p a r a  c o m b a ti r  u n  ju i­
cio n q u e , c o n  c la ra  v is ió n  de  la

ía . a f irm a  q u e  el m al era  
v ie jo  y One a n te s  d e  la 
v id 3 cr. E s p a ñ a  e ra  m;j- 

i o tr a s  n a c io n e s : así «sí 
, p re c is a m e n te  p o r  se rlo , 
q u e  e m p e o ra d a s  las  co n  
‘de  'e r  fác ’l a h o ra  lo  q u e  

cu o tra s  m e jo re s  fu é  im p o s ib le "3 
P re c isa m e n te  p o rq u e  lo s  p a lia tiv o s  

usados a n te s—lo s  q u e  a b o ra ,  p o r  lo 
v isto , e c h a n  d e  m e n o s  los o p o s ic io ­
nistas p o c o  re flex iv o s— fu e ro n  in ú ti  
les, y p o r q u e  las  c irc u n s ta n c ia s  so n  
más d ifíc ile s , e ra  n e c e sa r io  p la n te a r  
la c u e s tió n  to c a n d o  a la e n tr a ñ a  d« 
e lla : h a c ie n d o , e n  su m a , lo  q u e  e! 
G o b ie rn o  a c tu a l h a  h e c h o .

P o r  e so  su  la b o r  t ie n e  m ás i m p o r  
ta n r i r .  v p o r  - s o  re su lta  a h o ra  n i- 
fc? t '  el e r r o r  do  los o u e  c re ía n  a p ta  
*M»!e la d ’rscusión  ncesuniTcsfo 
e x tra o rd in a r io , c o m o  si e s tu v ié sem o s  
en  c irc u n s ta n c ia s  n o rm a le s , y  do  los

real;d nd , el
laba la $ u e n
sfl$ c!¡C rc <5f
DUlCn o  r *P. 'l!s
gucr ra  v;a j a
c:ira
cicrt
¿ rah
OfCIC pite

Zaragoza en fiestas
—i,. (pob TKHWBafO)

ZARAGOZA 17 .—Continúa la  aniina- 
«ó«> a pesar de  que la tem peratura ha 
bajado bastante, haciéndose muy sensi­
ble el frío. -

Se ha celebrado te prltTié/a prueba del 
concurso hípico, toma mi o parte  en ella 
48 caballas-

(Jar.aron los prem ios: el prim ero, el se­
ñor García Govoaga, con eL caballo «Er- 
geb>; el segundo, e¡ Sr. P jandolit, con el 
caballo «Riada»; el tercero, el Sr. (ül 
Delgado, con el caballo «Morocho»; cí- 
cuartó , él Sr. M onasterio, con el caballo 
«O pera»; e] quinto, u] teniente León, 
con ej caballo «Raspón», y el sexto, el 
profesor de Equitación Sr. Pastor, con 
el caballo «Golondrino». . . . . . .

Eu el teatro Principal-se h« celebrado 
un certamen de cantadores y bailadores de 
jota. El Jurado declaró campeón de can­
tadores a Cecilio N avarro, y de. bailado­
res a la pareja, de Ajea ño z, Teresa Sal­
vo y Francisco Espada.

Ha comenzado la «semana agrícola», 
asistiendo representaciones d«* las  enti­
dades ag ra ria s  y numerosó público. El 
profesor D, ¿salvador CastcJló disertó so­
bre avicultura.— Mostré.

•«Vg’r

Por « o o r o n i j o r  Barroso
En Guadix se celebraron ayer solem­

nes. honras fúnebres por el e terno «Ies- 
canso del alma de Echegaray.

Al acto, que fué solemnísimo, asistie­
ron autoridades civiles y ’ nú] itarés y 
numerosa c&neúrrencia. - - •

*
Los funerak -9 celebrados ayer en la 

C atedral de Córdoba por e l alma del se­
ñor Barroso fueron muy solemnes.

Al mismo tiempo fe  celebraron, misas 
en totlas las iglesias de Córdoba por yl 
eterno descanso «leí alma del finado. 
T anto  la C atedral com o ias demás igle­
sias estuvieron concurridísimas.

A los funerales asistieron todas las au- 
toridades, representaciones de los 74 
Ayuntamientos de la  provincia, num ero­
sas Comisiones de todos los Centros do­
centes y  oficiales v muchísimos fieles.

La presidencia ía  formaban los hijos 
del finado, D. Etigehio y DÁ Antonio; 
hijos po líticos,'S rés. V ega Scoane, Lo­
sada y V id a la '; e l Sr. Sánchez Guerra, 
D . Enrique AJvear, el m arqués de Alhu­
cem as, e l  alcalde de  Madrid, el S r. Lúea 
de Tena, el director genera! de Prisiones 
y los senadores y diputados por Cór­
doba - ... - - .

Durante -los funerales se  suspendieron 
las clases en la s  escuelas públicas y el 
comercio cerró sus puertas en señal de 
duelo- Muchas edificios lucían colgadu­
ra s  negras. También cesó el trabajo en 
ias fábricas. . . .  . . . .

SAN SEBASTIAN 16 — El Rey, acom­
pañado del. Sr. C aiyaga, paseó por la 
carretera de iá  costa, en automóvil. 'Al 
anochecer stttnó CÍ cande tic RoHÍdhOües 
a Mll'amar, despachando con el R ey; al 
regresar al hotel manifestó el presiden­
te que había dado cuenta .a l Monarca
de las noticias, que.«tesde Matíflti l«s fe*- J U  W . »¡¡y dura . Seguramente
biáti transm itido los m inistros. J los alemanes intentaran reacción.-!:-.

El ‘.ej&rcito Michejcr, que opera a: Sur 
del Somme, en la  región Chaulnes-Ber- 
ny, §e ccaisolidn en sus posiciones.

E n  cuanto a los italianos, no  hay no- 
tildas importancia.

- F. H.

INFORMACION TFAEGRAFICA

Agregó que, en vista de que el Rey 
no habia fijado la fecha deJ regreso, él 
m archaría a la  corte mañana, en el ex­
preso. Parece ser que D . Alfonso perma­
necerá unos átaV. rtiáfc én ésta.—C»

Un huracán sofire moiaterra
( p o b  t b l s g r a t o )

LO N D R ES 1 7 .— Un terrible huracán 
se desencadenó subte el Noroeste .del 
YofkslürB y sobré el Pais. cíe Gales: La
.velocidad' del vient«r alcanzó 95 tóJó- I combates en la frontera rumana, 
m etros por hora. L<>s daños son conside- I Ejercite! del general Vctn M«ckcn,sen 
rabies en las ciudades y en los caiujfos. I —N o ha cambiado ¡a situación. 
Numerosos árboles fuerpn arranpflflos, y I En e l  sector del Czerna, a junlxw la 
muchas .casas sufriprón grandes desper- I dos «le Brnd, no tuvieron ningún éxito 
fectos. En Black-1W ,‘ éj- agua subió ¿7  I violentos ataques, repélitios de noche, de 
pies, E n tre  Y arm oiitli/£ Dalgclly el río  l í o s  servios- Asimismo ata que.4 parciales 
lia cubierto, la vía íii/rea. interrumpiendo I en Gruñíste y a l N orte de  Nklze l’lani-

EN EL FUENTE BALKANICO
Parte alemán.

B ER LIN  16 (oficial).—a Continúan los

el tráfico. También se han señalado nu- j na han sido rechazados, «ton muy consi- 
m crosas inundaciones en la región del J derables perdidas para el adversario.»
lago Lomond, en donde "ab lluvias fue­
ron torrenciales.— Dabor.

CASA REAL
S. M. la R eina doña Victoria visitó 

e s ta  m añana a Í>S. AA. los infantes-dón 
C arlos y doña Luisa.

D e regreso  en Palacio recibió 1 :. nj- 
«liencia a  ja s  señoras condesa de Roma- 

¡ nqp.es y doña Isabel Caamañn «le San 
M artin y a í  laureado escultor Mariáno. 
BenlHure.

L o s m in e ro s  d e  Y lz e a y a
.  ( p o r  t b i -k c w a p o )

Amenaza de huelga.
BILBAO 17 .—En e l despachó del go­

bernador se han reunido los patronos y 
obreros mineros. Les encareció que in­
tenten solucionar las diferencias, para 
evitar 1a  huelga anunciada.

E l gobc-rfiador presentó una fórmula, 
que consiste en que Jog j>atronos lijen 
el sa lario  mínimo de los obreros para 
■ mando termine la  guerra  europea ; ade­
más ofrecen una bonificación del 5 por 100 
sobré Wll sueldo.

Los patríalos lian aceptado;' pero los 
obrero:, se lian reservado contestar has­
ta  fin de m.és, para  dar cuenta a  Jas sec­
ciones mineras de Vizcaya— C,

r
La mejor solución alcalina a« obtiene con 

la SAL VIOHY-ETAT, producto natural, 
-uperior a todos los preparados artificiales. 
Facilita la digestión y  evita las iufeoriones. 
Cura de verdad el artritiamo, reuma, diabe. 
‘■es, gota, etc. Diez oentimoe el paquete SAL 
VICHY-ÉTAT para un litro de agua. Una 
•..•oseta la caja de 12 paquetee.

DE B ILBAO
ÍCOll TBMSUÜAiro)

Riña en un tranvía.
BILBA O  17-— W.-K-e

¡ liaban di-vtarw iatlos. p ó r  aniiiró'>s resenti­
mientos, el ex alcalde d«h pucá»to «k- Be-

Igoña D. Carlos María O rné y  el vecino 
del mismo pueblo D E rnesto Bcngoa

Parto rumano.
BUCAREST 16.—«Hemos rechazado 

los ataques del adversario en Tulgbes, 
«tí el valle superior «le Psicas, en el de 
( zu y e n S ¿  de Oitezu, donde arrojamos 
al enemigo más allá de la fn in tera , asi 
como en Pedrcal-

E l .aniversario sufrió grandes pérdida». 
En TábJebutzi r.o.s liemos replegado lige­
ramente: En Ta región «te C5Tt hemos ocu­
pado algunos pueblos. »

Más noticias oficiales rumanas. 
LO N D R ES 16.—Parte  de Bucarest: 
«En el a lto  valle del Bicaz, violento

días., de grupos de soldados y de ma­
terial de guerra . Se"permitirá, con c!crras 
lim itad o n tf, el d e  mercancías-

Telegr.ifífln de Atenas «jue ayér debía 
el Rey de Grecia revistar a los oficiales 
y m arinos des«,mblfreírlos dé la  flota. 
D esdo la diez de  lu tmiñirra «tornénzó a 
con a-regarse un g ra n ' gentío. Entré' !a 
m ultitud ■se'- encontrqb.V 'ú ñ ' indivídu'ó:'co- 
rtocido'por'stís ídtrav vMliiHislas, que de­
bió de intentar alguna dem ostración. A’lgu- 
ébs réserv illas se arro jaron 'sobre  él, de 
modo que hubo que eo.ndtioifjo a l hospi­
ta l en grave estado. También fueron apa­
leadas por la m ultitud algunas personas 
que quisieron intervenir en su favor. Gomó 
se produjo un revuelo im poriante, hubo 
que-aplazar la revista p'ara hoy,—M ar.

EN EL FRENTE ANCLOFRANCO 
PELCA 

Parte francés.
PAR.IS 16.—P arte  oficia] de las once 

de Ja noche:
«En todo «1 frente del Somme, gran

actividad recíproca de la ártiiHería. En el 
Norte nos hemos consolidado en la parte 
conquistada de SáiUy-Saillisd), a j»esar de 
un vivo bombardeo enemigó. Kn el S,ir 
hem os rechazado un- violentó xon traa ia- 
que al Este de Bemy-en-Sttfítevre. Nues­
tra» tropas han tomado un bosquecillo y 
ccgido dos píe/a* de 2 10  y una de 7 7 , 
entre Genermont y Abtaincourt. Duran­
te esas acciones hem es hecho 110  
prisioneros, de elios,fuatr:> cfirialés. En 
e l sector de Lasignv un avión alem án, al­
calizado po r nuestra a rtific ia , ha caído 
arditindo en sus lineas.

N ada que señalar en el .resto deü 
frente.»

Comunicado alemán.
B ER LIN  16 (oficial).— «Ejército del 

príncipe heredero Ru.prcchi.-^En lq ré-

fíón de  lucha del Somme. se m an'uvp 
uralíte. el día viva actividad -ppr parte 

de am bas artillerías.
Un ataque inglés al Norte de Gúeude- 

’court penetró en una pcqüéña extensión 
en nuestra trinchera más avanzada, la 
cual recuperamos totalm ente mediante 
un contraataque. <

Los franceses ranearon por l’a mañana 
y al atardecer las posiciones al Oeste de 
Saillv, y fueron rechazado^ al Sudoeste 
de ía a¡!dea m ediante Vivos contraata­
ques. » /  : , ; •; r

EN EL FRENTE RUSO 
Parte ruso. --

LO N D R ES 16.— Parte  <!e Petrogrado : 
«Cerca «k- 1w estawó'.i de Priiv el fuego 

de la artillería rusá derribó a un avión 
alem án, cuyos tripulantes fuercg^apre­
sados. ,  .  '

•En la región aü Norte dé Kaórytviza 
continúan, K>s tenaces combates. l o s  con- 
:traatarpu-s enemigos fueron rechazadc'1', 
■ con conaiderabíes pérdidas. El er.em-k,

rríbaádS e incendiados no fue posible 
comprobar los nombres .de sus peupan- 
tes. Los dem ás nombres aparecen indi­
cados vrr la  lista . lemana, juotaCKMtc 
con datos exactos sobre ,los aparatos.

- LA U U E R R A  E ‘i  E L  MAR

7 q 'í’.Noru3g« y  ía j:renca alamana.
- B E R N /l i 7 .-»-c.n v u tf  de lo$.num ero­
sos 'tórpíxkam iwuos de  buques npruegps, 
éñ ia* -propias aguas noruegas,, ppi loa 
submarinos : b nuira s, que penen e á  g r a ­
vé  peligro ía M inina n.c¡caníe. ucj-.ucga, 
él Gobierno de Gristiánía lia  acordado 
prohibir-a los subm arinos aiLmancs.tixia 
estancia en .sus aguas, so pena de sor 
consúlcrados pomo enemigo-,, ,

ÍLa ;«(¿ic,éta dej l<lün y de. W estíalia» 
é.scríbe 'sobr« 'el p a rticu la r;

. «E l Gobierno noruego rio juzga nece­
sario dar la s ' razones por las  cuales re-

s _ M. el Rey regresará 'de  San Se- bombardeo. Fué rechazado un ataque de a s f i j í n t ^ 1' Ei3^ - ^
istián e! jueves por la  m añana. I infantería enem iga, e  hicimos 40 prisio- K uri'losf si«lo hl-ri.iobastián

♦  ‘é u w  I.ñeros.
S . M . la. Reina doñá Cris.ina saldrá En Pacanca en  d  valle de U a u V ac- I ..ncar^zad ! ^ 1 A l H Ü r t T d ^ T t a n i ^ W  

de San Sebastián^ para Madrid e l J>ró- I cione*.de artillería. y re<ihaz;unos los ata- * 
xjmo dia 22. ;. j á I q u cs 'd g rla  Infantería enemiga contra la

¡fc I frorrjefa. E n  el valle de  Burzen hicimos
S. Al. la  Reina doña Victoria, aepuipa- I Ho-prisioneros- 

ñada de  su dama partit u lar, señorita «fe I En Bnezu el enem igo nos olúigó a re- 
Lovgorri, dió esta  tarde su habifuál pa-- l.troceder un poco hacia Schuch. 
seo, en automóvil,» por la-Caf» de t i r a p o .  - En Pedreal ro-Jiazamos los ataques

i , .ñ ■■ 1— — ré-----  I del^enemigo, causándole graiwles pérdi-
■'-1, '  ''d a s .

En C am ucaa nuestras tropas ofrecen 
.tenaz resistencia.

En la  D obm dja expulsam os al enemi­
g o  de  algunos puntos a la  bayoneta.»

El inquilinato y los propietarios
Manifestaciones del Sr. Alba.

E ! m inistro de Hacienda, al reararse 
anoche

;Kuri!los( ha si«k> herido.
En la región de Zborof sigue la  lucha 
icarruzada. A l Norte de Stanisíav 

el em-uvgo intentó salir de sus trinche­
ras , pero fué rechazado..

¡ En la región de Korosnieso y  «!t- Kir- 
jlibaba el ei.emigó atacó cx>n violencia, 

Ijpero sin éxito. liem os apresadol a 17  o!':- 
1 ¡cíales 1 .17 0  soldados.»

Parto alemán.
B ER LIN  16 (oficial).— «Frente del 

jé rrito .d e ! genera l príncipe iL.:opd!do 
de Baviera.— Al Oéste de Lucjf fracasa­
ron fuertes ataques rusos, que habían 
-ido preparados por violen t o s '  bomba r-

. .  . ‘«Icos, en r í  sector ZibUno-ZjBúrcv, con
del C ongreso d tv .aró  am e a .gu- La situación da Rwnania.-CoblCm o na- pérdidas considerables p a ra 'e l  enemigo, 

nos periodistas que no encontraba Justa- I; donal. I i F racasaron asimismo ataques - parciales
fiacada la alarm a de dan m uestras l PA RIS t ^ ^ C o n a a te a n  de Bucarest a l Sur de la linca férrea Brodv-Lemberg 
los propietarios de casas «le Alad.id an.e I Bratiano ha decidido ofrecer caríe- I v en lá depresión del Graberfea. Consi- 
el proyecto reform ando la  ley del impues- 1 1  - 1
to  de inqumnato. I nesco v M arghiloman nara form ar co,, I pero sin éxito, en e l Narajowka; entre

SC impone---decía o r. - » b.. |  A11^  ..n a I I ínnílro TV»ln*i v Aru‘t! torta
ninguna responsabilidad en cuanto a la 
exacción del in

Lipnika D olna y Skomowchv. Aquí tam ­
bién causam os al enemigo muy elevadas 
pérdidas. • , ,

F ren te  dril1 general de Caballería a r­
chiduque Cardos.— En los C árpatos, ba­
tallones alemanes, al extender su éxito é*'

ellos un Gobierno nacional— Mar.

impuesto. Lo que ocurre I EN C R E C IA
es que en la  reform a se  faculta a  los Lo Ü M  «, Roy tíe Creóla.
Ayuntamientos pera  concertar ya  exac- I
cióm del im puesto con-los- propietarios; I B ER LIN  17 .;—Al «Daily Telegraph», 
pero como es voluntario, éstos pueden de Londres, le comunican de Atenas que I 
aceptar o  n o ; bieni efttendido que no se vanos diplomáticos y  o tras personal,da- I ran a (res oficiaJés v 481 soldados. . 
impone irospcnsabilidad a aquellos que |  des aconsejaron al Roy .modificar su po- 1 -  ■ • • . .

lírica, a lo  que el Soberano contestó que 
prefería perder el T rono antes que me­
te r a su país en una aventura.
La actitud da Crecía.— Noticias tíe Pa 

rís.— Intrigas.— Medidas tío les alia­
dos.—Varios incidentes- 
PARIS 17 .— No «leja de intrigar, a  los 

cem entos venizclistas la concentración I del'Valle de l'N iagra.»  
de tropas y de material que el Gobier- I “
no de A tenas está nsaüizafldo en Laris- { EN EL FRENTE  
sa- Se hace no tar la' coincidencia «le este 
.movimien'to' con el éx ito  oblen ido por los
a ust roa lemanes sobre Rum ania. Se dice I ROMA 16 (oficial).—«Fin todo el freit- 

■que el misino d[a en que el alm irante J te , g ran  actividad en .trabajo» «le fortifi-

En Com an la s ;tro p as  bdvaras se apo­
deraron a i asá lto  de varias trincheras ru­
sas.

Ai E ste  «le Kiríibaba fueron, rechaza­
dos contraataques rusos por l«xs regi­
mientos austrohúpgaros. E! núm ero de 
prisioneros hechos excede de  i.oóó.

ECOS n F .sn riF .n A n  I—

no lo  acepten. f
Se tra ta  de una reform a presentada a 

requerimiento del Ayuntamiento «le Ma­
drid, y serán  oidas y atendidas aque­
llas redam aciones rque se  estimen jus­
tas.» .

♦•fi­

l ia n  contraído matrimonio la  S rta . Mor 
cedes Bernáldo de Quirós y Acosta, hija 
de  los m arqueses de la Ciniada, y .'do*
Leopoldo Lomba y Alvarcz. • ^ .........  ....... ^  ^____ ________ _

B endijo .la  .unión o] obisjxi; preconiza I jVancte 'presentó  su "  N ota ál Gobierno |  eaciones

ITALIANO
Parts italiano.

minüs'de. tal mi d o  amu::igs#Jcroíi que- sólo 
jxxloinos • \  cr- en ella una ma.uíeata- ioii 
üitcncionadameiite enem iga.

, En lo  «jue se refiere a las consecuencias 
de la  «irdtnanza noiu .g a , só lo  advertimos 
dos p u n to s : - ,

I,* '. E l Gobierno noruego, modifica de 
su propia autoridad los Convenios inter­
nacionales ex isten tes y  d e  aura de hecho 
que los boques de g u erra  a-i inanes es­
tán fuera de la  lev.
. N ada nos impide hacer o tro  tan to  

y declarar de x lA>y a m añana que los 
buques que sirven al comercio de  nues­
tros enemigos e s tá .’, fuera de la  ley v 
pueden ser d estru idos donde se  los en­
cuentre.

2.0 El Gobierno no ruego  declina tam ­
bién toda responsfibilijfád por los «taños 
que podrían resultar de, un.' equivocación.

Podemos nosotras tam bién nn lp . suce­
sivo . usar dd- misino cóniOiSt.» prócedi- 
miento.

Si !as disp(xsi,*iocs de] G'.*b:ern«'> norue­
go  fueran imitadas..,habría Ung.ado el m o­
mento de considerar oue estam os cvinole- 
tam ente libres para obrar a nuestro  an ­
tojó.»—C-

Los seguros tíe la navagaoión.
LO N D R ES. 17 — La-reciente subida da  

las primas de seguros sobre riesgos de  
guerra, en el L’.oyd, por el tráfico en tre  
Inglaterra y los Estados Unidos lian 
vuelto a su cuota anterior, como an tes 
d é l a  aparición del * U -5 3 » en las  c e l­
tas nortea me rica 11 a s .—D ab o r.

*
Dicen «lo Bcusfn quo luí sido' hundido por- 

uu submarino el vapor inglés «íiardebec».
* :

Dican do C ri.t'jjua  «pie un súlirnáriño 
utenián «chó a jm,uo al vapi.r uBistntsB». 
«lo 3.688 toneladas, co» carga montó de cm- 
iliciones destinado n Rumania, 011 lu tra- 
veeia de Brest m Arkangel.
. K1 suhnmr'ao:. Ilavé la yripniacrón a

jurd, donde t iui. trguaoc.rdaiia a un 
vélerd éi1*0». fiuo L  Hpvó a vardoe.

E  cargan>*at° del binjue estaba asegúra­
lo «u 2ñ millones do corone».

•' VARIAS NOVICIAS
Un ex consejero deleiritfó.

P A R IS  17 .— L«,s periódico# fran ceses  
dan  detalles d e  un a  drVíngdójj sePSiicio- 
nal que acaba de re a lz a rse  .en P e tro g ra - 
<k>. S-- tra ta  ..del .ex consejero  «¡e Lst.uV) 
M anasevitch Slariunoíf, muy conocido e n  
tos C en tros políricó» de .L á ris . Según, 
rum ores,- su «..e.lc,K.i<iji. e s tá .' relai iennda. 
con el a su n to  de los banquerps R ubin- 

teip  y Bruxiski, .a lisados de haber nego- 
i vado por valor ce  m uchos m atones en 
T ítu lo s  alem anes y a u s tro h u n g a ro s . —  
M ar.

Embajadas y hospitales.
L O N D R ES 16 .—El «Daily Chrom - 

ede» pide que ios locales que ocupaban 
ias Em bajadas enemigas en L ondres.se  
utilicen como hospitales, mediante con­
venios en que intervinieran los neutra­
les, haciéndose igual con las Embajadas 
británicas en Berlín y Yiena, con lo  cual 
la medida, que tiene un fin humanitario, 
seria ventajosa .para todos los belige-, 
iraníes,— Dabor.

*151 corresponsal do «Lo Motín» en Lon­
dres explica ol viajo 11 Irlanda do tres obis­
pos franceses.

, Di<wi que aunque el movimiento do los 
separatistas fué reprimido rápidamente, el 
estado de espíritu que reveló la sublevación, 
sobré -todo >« las clases inferiora; subsisto 
todavía.

Conio énn situación.- alentada por una 
propaganda alemana muy activa,.-no pue­
do menos «le w r peligrosa, y conociendo lu. 
fo do los irlandeses, cu quienes ejerce el 
clero una gran influencio, los tres prelados 
fraucow-s nludido» lian decidido ir u Irlan­
da pura «’juo los obispos irtUndwics iluinin'éú 
ai cloro, j  ésto' ni pueblo, sobro el carácter 
sagrado do la lucha actual.

«lo de Sigüenza, I). Eustaquio N ieto, y |  ¡griego se. realizaba una im portante ex- J . E n  encuentros «le dcsiacam entos al 
fueron padrinos la cuudesa del Villar, I pedición de m ateria’' a Laritwa. Ayer se I E ste  de Vertojbitza (Goriizia) y de 
representada p o r , la m arquesa viuda do I -¡ntentó nuevamente c a rg a r cutí igual des- I a ltu ra  d«; la  co ta 208 (Curso) , amplri 
B ao M iguel de  H ijar, y el duque de Par- |  t ino aígunas vagones de muniemnes; nros nuestra .ocupación « hicimos alguno

pero, como el día an terior, la vigilancia I prisioneros.»
de  las  tropas aliadas impidió que se rea- I LUCFfA EN EL AIRE
lizaran los transportes. I •

Telegrafían de Atenas que d  afiniran- La lucha en Septieirbre.— Balance ale- 
te Ctmdouriotis va a tom ar, según se I , mátt.
dice, el m ando de la flota g rieg a  secues- B ER LIN  17 .—E l a lto  m ando alemán 
trada . por la Entente., I acaba de publicar una lis ta  de los avio-

En visita de que Atenas ha suspendí- j nCÍ¡ enemigo.# derribados en Septiembre, 
D e San Sebastián a Ita lia , e l prfnci- I do ej pago d e  jos g iros postales y te- |  con detalles sobre l«/s yaidos 'en maños 

pe Pió de S aboya; de Albania de C.ra- I Jegráfictx» de Salónica, el Gobierno pro- é e  los alemanes.
liada r. Sevilla, los jcoqclcs de Bustillos; I visional ha hecho .lo  propio con los de  J I,a lisia conticim' en Id a ]  7 4 -aviótiés: 
de F ortuna  a Sevilla,. D. Migm-l Sánchez I A tenas. . | :21 franceses y 53 ingleses,.
Dal.p; de l;.No-dé. a Sovilla. e j  nvirqués j Lo» aliados se propemen dejar libre en j E n tré  los frahci'V". fíg'tiran nueve «lel ­
ilí* La. G h m já ^ d e  Sevilla si Marihotejo,’ | Gretáa el tráfico «lo v ia jen^  j'n r las lí- j tipo Caungon, n  «!«• N in ’povt v uno «le 
el m aiqués <le-’C a lto ja r: d«* Sevilla a 'siís •! [netts fé rrea s ; pero  jos poldá«los débe- j M oran-;'entre Ifcs inglesi'ó - hay unió rfcj 
jxssesiones de  Cáéeres, la  n'n«l«*sa «te Ro- J rán  llevar sus papeles en regla. Se ha j tipo N icuport, uno H isto!, tres Avro- 
inoro.

•  lairól* LARCHER

cent.
IX: tes’ igos actuaron los marqucóes 

de M ondéjar y l’o rtago , el e m w '  Sar- 
tliuu y los Srcs. Bcm aldo de  Quirós, Ca­
beza de V aca (D. V icente), Ordóftcz, 
D oval y G arcía Puclles-

Se lian  tras lad ad o :

-Dicen do Berlín: ■ '
«Una- (Vñnifiáín ir.éib a, 'cempuesta Hé 20 

ofici.alrM «1" Sanidad so-i ais, está recorrí t,Hí> 
ios can.pauienlos «lo pr¡HÍ«moro3 de Alema­
nia para roconoaer a liw iiuvrnadc.s dispues- 
toá para  el canje, «|o acuerdo con los conve­
ntos hechos entro Airinaniu, Francia e In- 
glau-rra.»

¡os iMsgtaitel 5aa y osssfSfifl»palíega»
(pob tklxorapo)

PO N TEV ED R A  17.^ -L a  Federación',
agraria «le Cambados y Caldas lia a.-oi-
dado tc jcg rn fn r nj conde «fe Romann- 
¡nes prqtcstando de ío.s i-anoriyiitos su- 
jcesfts de.l -Sea, pi-Hlr! juG se p n ix ilñ  a
la averiguación dcclrrélTTV'hos, y que !os 

(ministros respfrtirfes den órdenes para 
|quc  pu«*dan fh t-rvcn 'r. 0:1 estos trabajos

. . , . . ,|Iap  S-. cifldatk s agrmña>> •
prohibido en absoluto el transporte entre j ehen Yickers, siete M irrms.yde, nueve-I Aná.licavs a« uerdos han si.lo, adm>tadó*, 
A tenas ‘y L a rissa  y la s  csfaciAncs intorjnc- j  Fio?p«vifh. y ótrós. De 2.3 aparatos- de- { p o r las «le ibas «•ériíjafles agrarias!—1u  ~

Ayuntamiento de Madrid
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im mi obreras ii Icio
i i

En todos los países se concede im­
portancia^ merecida, a  la  necesidad do 
proporcionar viviendas higiénicas y .eco­
nómicas a  los obreros, y un deber de 
justicia nos obliga a m irar ccm aplau­
so e sta s  iniciativas y a prestarles el ca­
lor de nuestros entusiasmos.

Ya en o tras ocasiones he hecho cons- 
la r  que cuando abogo en favdr del «obre-

<lc levita-' estoy muy lejos de preten­
d er í)uc para beneficiar a estos desgra­
ciados se dejen incumplidas las sag ra ­
das obligaciones que con los asa laria­
dos dó «blusa» tienen los Gobiernos y 
Jas clases sociales m ás afortunadas.

Hay que reclam ar uno y o tro  día ali­
vios para todas las  desventuras sociales; 
pero cuidando mucho de n o  establecer 
preferencias que puedan señalar la más 
abom inable de las injusticias.

En Alemania se promulgó en Mayo' de 
i<)i t una ley concediendo 12  millones de 
m arcos para  la  m ejora de casas bara­
ta s  destinadas a obreros o  «empleados 
de poco sueldo».

E s un ejemplo que merece imitarse.
Acabo de leer el ex tracto  de un'discur­

ro  del jefe dH  Gobierno inglés, m íster 
lAsquith, y las  manifestaciones que este 
g ran  estadista hace en favor de la  po­
blación rural no  pueden menos de mere­
cer cariñosa acogida en todas las almas 
generosas.

Dice M r. Asquith :
«El Gobierno se  halla convencido de 

que es indispensable la intervención del 
E stado  a fin de asegurar un salario  mí­
nim o a] bracero agrícola y de que éste 
goce de las necesarias condiciones de 
vida y pueda pagar por la habitación un 
alquiler proporcionado a sus necesidades 
«•orno hombre civilizado y com o jefe de 
familia-

Será preciso adquirir unas 100.000 ha­
bitaciones m ediante la intervención de* 
E s ta d o .»

También tengo a la  vista la Real or­
den del M inisterio de la Gobernación 
aprobando el coiícurso realizado para  dis­
tribuir la subyúnción de 470 000 pesetas 
consignadas en el presupuesto  de 19 13  
para el fdmento de la construcción de 
casas baratas en España, y con verda- ' 
dera pena veo que en tre  la s  Sociedades 
que han acudido al concurso no hay nin­
guna que tenga por objeto constru ir ca­
sas para modestos funcionarios públicos, 
tan necesitados o más de estos auxilios 
que los braceros del cam po y los obre­
ros de las fábricas ?

Con sueldos tan reducidos como los 
que perciben los aspirantes y oficiales, 
quintos no es posible una alimentación 
sana y suficiente y una habitación higié­
nica y capaz.

Bien está que los Gobiernos se cuiden 
de los asalariados de b lu sa ; pero no  hay 
razón alguna quo justifique el hecho de 
tener en olvido a los asalariados de «le­
vita» que tienen al E stado por patrón.

En poblaciones como Sevilla, Huelya, 
Tenerife y o tras , los m odestos empica­
dos, pagando alquileres que exceden de 
lo quo permiten m ensualidades de 75 y 
100 pesetas, que es lo  que cobran los 
n¡*i>irantes y oficiales quintos, tienen que 
instalarse en locales como las «ciudade- 
las» de Tenerife, que son focos de to­
das las ponzoñas físicas ,y morales.

El diputado austríaco R eybar presentó 
al Parlam ento hace pocos años un pro­
yecto de ley en que se  proponía que se 
castigase con una m ulta de  200 a 500 
coronas al propietario que alquilase ca ­
sas o  habitaciones a precio superior ai 
que en justicia mereciesen.

P ara los casos de reincidencia propo­
nía seis meses de prisión y m ulta de 
10.000 coronas.

Si R eybar hubiera tenido quo pagar al­
quileres en Sevilla, positivamente propo­
ne mayor penalidad contra los caberos 
que $c exceden en el precio de los alqui­
leres-

H e visto a los empleados de Hacienda 
do Sevilla verdaderam ente angustiados 
por la situación precaria en que los de­
jaba el pago de una habitación que ade­
m ás de ser ca ra  ni tenía luz ni aire y 
sus proporciones eran  tales que los ha­
bitantes tenían que vivir com o en hato  
de gitanos.

Intenté form ar una Sociedad con obje­
to  de edificar casas b a ra tas  para emplea­
dos en solares contiguos a la  Delegación 
de Hacienda, que estaban en venta; pero 
mis esfuerzos no tuvieron éxito.

Ya en Huelva, acometí esta  empresa 
con verdadera decisión y con m ayor for­
tuna que en Sevilla, pues llegué a encon­
tra r  quien hiciera un anticipo de 200.000 
pesetas; pero la Sociedad a que me re­
fiero tuvo grandes contrariedades, y mis 
ilusiones se agostaron en los momentos 
precisam ente en que más confiado podía 
e s ta r  de contar con elementos para llevar 
a la práctica una de las iniciativas que 
m iró con más ca-riño.

Parecía n a tu ra l que el espíritu de aso­
ciación estuviese más vivo 111 los obre­
ros de «levita» que en los do «blusa» ; 
pero , si hemos do .juzgar por lo> hechos, 
la  realidad contradice tales conjeturas.

Los obreros de blusa, m ejorando los 
■.'■alarios solucionan en parte, e l proble­
ma de las subsistencias, j  proporcionán­
dose habitaciones m odestas, pero higié­
nicas, consiguen para ellos y las familias 
elementos de bienestar que harán  su vida 
m ás agradable y duradera.

Los obreros que viven de la  plum a si­
guen con salarios que distan mucho de 
alcanzar a cubrir el- mínimum de sus ne­
cesidades y con habitaciones en donde 
las  peores enferm edades y m olestias tie­
nen su a s ien to ; y todo po r culpa de la 
falta de espíritu de asociación.

R1VAS MORENO

Batalla entre nómadas
( r O B  TELEGRAFO)

Tres muertos y varios heridos.
GRANADA 17 .—E l alcaMe de Albu- 

ño! comunica q u t. seigtin telegram a 4*1

alcalde pedáneo de la .barriada de Rabita, 
hace tres días llegó u dicha barriada una 
familia trashum ante, compuesta de nue­
ve o  dietz personas, til parecer húngaras, 
que acam paron en las afueras.

Anoche se oyeron disparos en direc­
ción del sitio que ocupan, y personado 
allí con fuerzas de Carabineros, encontró 
dos hombres jóvenes y un anciano m uer­
tos y tre s  personas heridas, dos de g ra ­
vedad.—C.

Accidentes de automóvil
MUERTOS Y HERIDOS

E sta -tardo circularon en el Congi-eso di­
verso» rumores «ocrea, do uu lamen taltle **> 
«¿dente de automóvil, suponiéndose victiman 
dt» él a distinguidas penónos de la arteto- 
araeia.

Loe periodista.-: procuraron informarse do 
lo sucedido, acudiendo al Ministerio do la 
Gobernación, donde facilitaron las siguientes 
referencias :

«La Dirección de Seguridad recibió una 
comuifiración de la Guardia civil de Argan­
da  dando cuenta do halar volcado un a 'ii*  
móvil propiedad del marqués de Sámemelos, 
resultando muertos José Majolero, natural de 
Arganda, y José Dita I/Jpei, natural de Lugo. 
En el automóvil no iban ni el marqués ni 
persona alguna de su familia.

Otro telegrama, da Granada, participa quo 
el automóvil quo conducía a Jaén al diestro 
Posada volcó también. El «chauffeur», Luis 
Motero, natural do Bauza, j falleció j el dies­
tro  Posada resultó herido, y también con he­
ridas dos banderilleros,»

Ayuntamiento

s
La orléis obrera.

Momentos antes..de conferenciar con loe 
ariodistaa el duque cío Almodóvar del Va- 
e, recibió la visita do una nutrida Comi­

sión de obreros, cjuc acudió a  laméntame do 
la carencia de trabaja» pidiendo se loa ocu­
pase en los trabaje» de la'villa.

El Sr. Rosales, quo cscuohó atentamente 
las pretensiones, dé . los obreros en cues*. 
tión, hubo do manlfcétailos que él no podía 
hacer otra cosa que servir de intérprete de 
sus deseos cerca de los Poderos públicos, su­
puesto que el Ayuntamiento carecía do me­
dios económicos, de momento, para afrontar 
el maguo problema do la crisis obrera; rigni- 
ficándeles que, con el fin do repartir equita­
tivamente el trabajo entro todos, dispuso 
cual se llevaba a ̂ efecto con todo rigor, pnrn 
trabajar cada semana obreros distintos, lo 
cual se llevaba a e-fecio eon todo rigor parn 
evitar quo los quo no dijpusiesen de protec­
ción quedasen sin. ocupación un largo pe­
ríodo de tiempo, mientras quo tos privile­
giado, del favor estuviesen constantemente 
trabajando.

«Y esto e.s lo único que en obsequio do las 
obreros punidos--terminó diciendo el duque 
do Almodóvar del Valle—puedo hacer el 
Ayuntamiento.

En honor del Ayuntamiento.
El próximo día 18, a is úna y media do 

La. tarde, *  celebrará uu banquete en el Res- 
tau ran t de Aráiujuez’, sito en el paseo «je la 
Dirección, uúm. 2, en obsequio del Ayunta­
miento por los jbeqpQeios hechos a la barria­
da de Bellas Vistas liltimuRiente.

Ulümos telegramas
- Notioias oficiales romanas.
B U CA REST 17  (oficial). — «Frentes 

N orte y Noroeste.— Eh Tuíghes y  en el 
valle superior de Tcicaz, violentas accio­
ne?d e  artillería, 'rechazándose los ataques 
enem igas y haciéndole prisioneros.

En Palauba y en el valle del Uzu hay 
también cañoneo-

En  la  frontera rechazamos un ataque 
de la  Infantería enemiga.

En el valle del Oítuzq el enem igo neis 
atacó violentamente en la frontera, al-otro 
lado  de la  cual fué rechazado por nues­
tra s  tropas. f

En el valle de Buzeu, pequeñas accio­
nes, en las cuales ludimos unos 80 pri­
sioneras.

En la  meseta de  Mutzu el enemigo nos 
ha obligado a  retirarnos a lg o  h ad a  el- 
Sur.

En Braloroa no ha variado la  situa­
ción.

En Pedrcal rechajramos Jos ataques del 
enemigo, infligiéndole ..cruentas pérdidas. 
•' En la  región de Rucar resistimos te­
nazmente ; en la del O lt liemos: ocupado a 
Sfana. Gligoma, Cívica, Dctoroviudm y 
Clnsa-Strit-iki'lim

En la región de Oésowa hay cañoneo.
A lo  largo  del D anubio, tiroteo.
En la  D obrudja hem bs rechazado a Ja 

bayoneta a un puesto  enemigo en Cara- 
baca.

El comunicado alemán lim ítase a decir: 
«Los.com bates continúan», lo  que indica 
que no puede apuntarse ningún éxito.»

Parte fratwés <fe| ejército cíe Oriente.
PA R IS 1 7 .—Comunicado del ejército de 

O rien te :
«Sigue til cañoneo, particularm ente vio­

lento en la  orilla derecha del Va relar.
L as tropas servias han rechazado vio­

lentos ataques en el Delavod.a y ,qn el- 
Czerna.»

Parte inglés.
LO N D R ES 17 .—Comunicado británico 

dé  Salónica :
«En el frente del S trum a nuestros pa­

trullas penetraron en Ríndele, expulsando 
totalm ente de este punto a l enemigo-

Sé dió. con ¡lleno éxito, un ataque con 
g ranadas con tra  el puente de Buk.

En el frente del lago D oiran no hubo 
ayer ningún encuentro.»,

La lucha en e! trente servio-
SALONICA 17 .-♦D uran te  toda ja jor­

nada del dom ingo lia continuado la lu­
cha en el frente servio, cerca de Dovro- 
polojh.

Les servios se  han apoderado de una 
am etralladora y gran  cantidad do muni­
ciones y han apresado a unos diez ene­
m igos— C.
Comunicado oficial francés de las fres 

de la tarde.
PA RIS 17 . —Comunicado oficial de las 

qu ince:
«Al Norte del Scrrrmc nuestras solda­

dos conquistaron ayer un nuevo grupo de 
casa* en ol pueblo de Sailly-Saillisél.

E l enem igo dió esita m añana un vio- 
lentu contraataque, y  logró penetrar en 
alguno» elementos de nuestra  prim era li­
nea ; un contraataque inmediato lo ex­
pulsó de ellos.

El n ú n j w d e  prisioneros hechor en la 
jornada de  ayer, durante el contraataqué, 
asciende a 9 0 ; hem os cogido además dos 
ametralladoras.

Al Sur <tól Sommc fué detenido por 
nuestro fuego un nuevo ataque,, alemán 
contra nuestras posiciones a l  E ste de Ber- 
ny-en-San torre. *

En el resto dél frente,', cañoneo inter­
mitente.

Aviación.— N uestros aviadores,liad he­
cho numerosas vuelos oh JA región del 
Sommc, librando O5 com bates, durante 
loto cuajes han sido derribados' das apara­
tos enem igos; otros tres han teñido que 
tom ar tierra precipitadamente en  sus li­
neas»

Noticias oficiales inglesas.
L O N D R ES 17  (oficial).— «Confírma­

se que las pérdidas sufridas por el ene­
migo en el ataque de  anoche contra nues­
tra posición del reducto de Suabia fu e  
ron en extrem o elevadas.

Quedaron en  nuestro  poder 68 prisio­
neros, entre ellos un oficial.

N uestras bajas fueron ligerisipias.
N uestra artillería pesada y cañones de 

trincheras llevaron a cabo un bombar­
deo organizado de  la s  lineas enemigas 
cerca de Neuve-Chapclle y SaíntAVaast. 
Se pudo ver que e l  resultado obtenido 
fué excelente.

N uestra artillería lia llevado^ a cabo 
ayer una labor útilísim a. Fué com peta- 
mente destruida la posición de . una ba­
tería enem iga y o tras muchas 'averiadas 
gravem ente. Se arrojaron bombas en 
las estaciones ferroviarias y contra co­
lum nas dé transporte en marcha," tras las 
lineas enem igas, con buenos fésultadcs.»

Noticias oficiales rusas.
PETR O G R A D O  17  (o f ie m ^ r-r  Frente 

occidental :
En (Jas! cercanías de la estación de 

Prudy, el d ia  14 un aeroplano enemigo 
fué derribado por nuestro fuego de ame­
tralladoras y su s  tripulantes hechos pri­
sioneros.

Sigue encarnizada lucha ni N orte de 
Korissitza, sufriendo e! enemigo cruen­
ta s  pérdidas y rechazando sangrienta­
mente cuantos ataques dan tós alema­
nes. En algunos puntos el enemigo se 
vale de g ranadas cargadas poti gases 
asfixiantes.

En uno de estos com bates resultó he­
rido  e l arrojado com andante de regi­
miento corone] Kutüoff.

E 11 Ja com arca do Zbroff lüjy" encarni­
zada lucha.

Al N orte de Stanisiaw off el enemigo 
intentó salir de su s  trincheras; pero tuvo 
que regresar a ellas ante la vjolencia de 
nuestro fuego de contenimiento.

En la  región de KorosniexreKirliba- 
ba éj enem igo ataca encarnizadamente, 
pero sin obtener resultado a lguno ; ha­
biendo apresado a 19 oficiales y J .17 0  
soldados enemigos.

Al Sur de D orna-W atra el enem igo si­
gue Ja ofensiva con fuertes efectivos.»

Noticias oficiales austríacas.
YlEiNA 17  (Oficial).— «Frente, ruso. 

No han ocurrido cam bios esenciales en 
la situación.

Continúa Ola Judia en el áugulo al Sur 
de D orna-W atra, donde-' desalojamos al 
enemigo de sus posiciones, hacienda 2 x7 
prisioneros y apoderándonos varias 
ametralladoras.

En Kirlibaba sufrió el enemigo graves 
pérdidas, dejando vil los últimos comba 
Des cinco oficiales y 2.097 soldados en 
nuestro poder.

Nos apoderarnos igualmente de cinco 
am etralladoras.

En el frente deJ Smotrew hicimos pri­
sioneros a  tres oficiales y 381 soldados.

Fracasaron por com pleto los contra­
ataques enem igos en la región de Lu- 
dowa.

Unos batallones bávaros se  apodera­
ron de una fuerte posición enemiga.

Ejércitos ¡del general principe Leopoldo 
de Bavivra.— E n  el N arajow ka y en el 
Screth superior, ai- S ur de Brody, atacó 
el enem igo a las tropas del general Boehm 
Ermoli. Todos los ataques, ;C pesar de 
su extraordinaria violencia, fueron victo- 
riasarnente rechazados, .sufriendo el ene­
m iga elevadas pérdidas. El ejército del 
general V an  Tensztzyansky sostuvo du­
ran te  tesdo e l día e|- fuego de la artille­
ría de grueso  calibre enemiga y violen­
tos ataque, en m asas compactas, de los 
ruso's. Todos ellos fueron cortiplctamen- 
tc  rechazados.»

Prisioneros Italianos.
V1ENA 17  (oficial).— «Frente italiano. 

—En las luchas cerca de Sober hicie­
ron n u estra  tropas 214  prisioneros, en­
tre  ellos dos oficiales, y cogieron tres 
ametralladoras-

T eatro  Sudeste de operaciones.—No ha 
cambiado la situación.»

e l . t i e m p o
Mari es 17 do Octuhrr .—Continúa .4 buen 

tiempo; las lluvias, escasas ayer, desapare­
cieron hoy: pero la temperatura acusa des­
censo bastante importante en la* últimas 
veinticuatro liaras; la máxima fue do 27 
grados, en Badajoz, y la mínima, «le cero, 
en Paleñóla, Burgos y Soria.

En Madrid también se notó el descenso 
de la temperatura, no llegando a 19 grado 
la máxima, por 6 de mínima. El barómetro 
señala 709 mil (metros.

Tiempo probable: bueno.

Cámara de Comercio
Reunión da gremios.—Convocatoria para 

mañana.
La Cámara «te Comercio pone an conoci­

miento «te F.UB electores con tribuyen leí a loa 
cuales directamente pudiera interesar el nom­
bramiento «fe síndicos y clasificadores de sus 
respectivos gremios, quo mañana. 18, ten­
drá efecto la ofooción, «si ™  locales, cedidos 
al efeoto ipor la Cámara en el palacio «te la

Bolsa; calle.de Juan de Mena, 8, dio lo* si­
guientes grefaki»:

Tapiña nrimorev,—Hora, nueve mañana, le­
nas y carbones; nueve y media, agua» mine­
rales ; dief, quincalla en portal; diez y meóte, 
oolchonec; oúcé, huéspedes; once y media,

£nn y bollos (quinta base»; dos y media do 
1. tárelo, -.¡jan y bollos (décima -baso) ; - tros,

lvtMlSIII/kllali f A'nka.li . . . .  ... A'! I 1 ........

00, carbones- (quinta basa) ; Oúoo y media, 
carboneo (catoo).
_ I*» Cántara, pono a  di?roos.iaóu «te los catnor- 

ciantes los sen-i oios «te Secrot-íuria, Atocha, 33, 
potra resolver «mantas -duda» puedan busicií- 
táo-s«W sobre la agremiación, l«ie «has que 
dure la convocatoria, y horas db tow a atete 
de la tarcSe.

La victima de ente s
ún los '  ¡ajeros a  qtfo

ucean 
a  qilo

r ), interrogad* te mn-Jrast 
, dijo que te m echadla

Atropellos.
En la caite «te Toledo alcanzó un tranvía 

al niño de siete años José PÍ*t««o Sánchez, 
natural «te Argaiula, el que fué curado en 
el Dispensario de la pinza Mayor de una he­
rida «vntusa en la región superciliar dere­
cha,- < on hemon-agia nasal.

lxm dootores R«xtriguez y Blanco, que lo 
asistieron, calificaron las lesiones de pronós­
tico resoryado.

—También fue atropcdlaila anoche, en la 
Puerta del Sol —  
la anciana 
.setenta
»i guien íes lesiones: herida cantusa, «te cua­
tro  centímetros de longitud, ejj la región 
frontal derecha; otra, «te dos contimetroa, en 
la región frontal media; otra, de tros cen­
tímetros, en el torso de la nariz; otra, «te 
dos, eiy el ala deredia <ie la nariz ; otra, <1.- 
tres, eh la rodilla derecha. Además sufría la 
aneiana renimoción cerebral, «niistaxw trau- 
mática.y hemorragia hucaL

Después de una minuriosa cura cu-la Casa 
de Sbcoiro «ted distrito, fué trasladada la an­
ciana. ea» gravo estado, a su domicilio, callo 
de la Villa, 4, buhardilla.

Accidenta del trabajo.
—Clemente Higueros Fernández, de trein­

ta y seis años, so produjo graves lesiones «ni 
diferentes ]>artes del cuorpo miontras se ha­
llaba tralla jando en una fábrica de aserrar 
maderas, ^ita en la callo de Alberto Aguilera, 
número 18.

Urta inmensa tortilla.
Mauuel Forteia, de «iiez años,. pincJn' «lo 

te cocina del Casiuo de la Gran Peña, r«*jliió 
el eócagro de ü' a oomprar cien hueves a la 
caljq «te Tetuán.

El-'juuchaeho hizo lo eoqipra, sin quo lo 
ocu! rici'mpa'te «Te partieuiar.

Una vez'en posesión de ia mercancía, de­
positóla Forteia en una cesta, y con ella al 
brazo salió camino «leí Casino.

Al llegar a la «-alte del Pozo, Forteia se 
encontró yon otro muchacho, llamado Fran- 
cioco I«ópez García, repartidor de pan, quien 
emjK'ZÓ a, jugar oon Folíela.

Esto cayó al suelo con la cesta, que rodó 
gran é*É?rio, sembrando de yemas y claras 
el cajiniite. ^

Forjóla, desesp-radoj re-límó á Txípez'el 
irajiorte oe la frágil mercaini*; ¡«ere Idpez 
So ¡llamó -andana.

Entonces Mano lite llamó en su auxilio a 
un guardia, «JUe pasó ©1 a«ttnto a la Di­
rección de Seguridad.

------------------------

D e  H a c ie n d a
U»a represenlAción de N avarra, acont 

puñada d e l Sr. Bergantín, ha visitado 
al nhniiitTo de Hacienda para interesarle 
un asunto que se relaciona con e l pago 
de cantidades a los m aestros de aquella 
región. ■

O tra-Com isión, formada por el alicaí­
do ,’se río 7 duque de Almodóvar del Valle, 
los sehá<k>res v «tipuHadoS por ^ lad rid  y 
los ooñtratistas de obras de pavim enta­
ción, lo  ha visitado también, para soli­
citar algunas modificaciones en Ja parte 
del presupuesto extraordinario que se 
refiere 4 la  partida consignada para la 
pa\;iinen¿ación «le Madrid, oon el fin de 
d ar ftmvor im pulso a esta clase de obras 
y coi;t?i^uír a l .remedio de la crisis, obrera.

IguaJmepte Jo visitó el Consejo de Ad- 
mipístr«¡£i«5n dél Monte de Piedad, para 
in te resó le  que exima a-'las operaciones 
de estjós benéficos organism os de tos tri­
buios' que se introducen en algunos pro­
yectos económicos presentados a las Cor­
tes. ■

E:1 Ayun-tanúrntó de Alqsno (Huelva) 
lia fe-licitado al m inistro por sus proyec­
tos', y ha acordado poner el nombre de 
Santiago Alba a una dé las principales 
calles* según ha telegrafiado hoy ¿1 al­
calde jjc dicho pueblo.

La Caja Postal de Ahorros
Respondiendo a justificadas aspiracio­

nes dej, público, y con el propósito de 
facilitar sus operaciones en la C aja Pos­
tal de Ahorros, sin quebrantar el espi­
r ita  en que se insp iráronnos primitivos 
acuerdos del Consejo de Administración, 
ha dispuesto éste fijar para lo  sucesivo 
en 5od pesetas el máximum de los in­
gresos que pueden verificarse mensurtl- 
mentif en cada cartiri'a’ía, título «Je secun­
das o  uhv-riores im posidom ?..')' .que pue­
da  h aw rse  la entrega de img s*Üa vez .o 
en tan tas  como deseen l«»s titulares.

Pitra las  Sodedades benéficas c  insti- 
t ucíoúcs comprendidas en el art- 20 del 
R eglam ento e‘l  máximum mensual de Lm- 
posiciexies será de 1 .000 pesetas.

¿Crimen o suicidio?
Al llegar anooh© a  Ma<irid el treu «xirroo 

do Cuerna, algunos viajero* dieran refeivn- 
«ú*a de un suoeso ocunido en el «animo.

Al salir el tren «te una do las estaciones 
contiguos a la «le Taraneón, fué arrollada 
por el con -oy una joven.

Algunos de los viajeros, que iban asomado* 
a las ventanillas, presenciaron cómo el cuer­
po de la arrollada era arrastrado por las rue­
das <”e los vagones, y empleando tes apara­
tos «te alarma hirieron parar el tren.

En la misma 'i a ,  a cierta distancia, 00- 
rrospondiondo al sitio en quo había ocurrido 
la desgracia, se hallaba una mujer que, se­
gún parece, dijo ser madrastra de te joven 
destrozada por el tren.

Dicen I03 viajeros «te referencia que, en 
efecto, habían visto juntas a las dos muje­
res. situadas junto * la  ví», r  slpur.o Je'jf* 
viajoroa pareta que ha referido que v lé ^ ^ ó

años,
«aiaki»
SClbre Ib 
había sqi

El tren oioTeó «te Cuenca Vntró anoche en 
te. estación «xxu bástanle retraso, «tebido a 
estii suoeso, que rocogenios cón toda clase «lo 
roserva». 1
.................—- . .c»*»---------- -— 1 ■

L o s  f e o s  d e  C e n ic e r o
U na Comisión, nombrada por el Con­

greso ferroviario y presidida por el com- 
pañaro Auguilo, en la ciiaif figuraban 
Cordoncillo, Teodom iro M ^iéndez, Ber- 
nabéu Conde y otros, ha visitado, al se­
ñor V’illa.nueva, pidiéndole su interven­
ción a fin de oonseguir unq revisión -en 
14 pausa que se  sigue a kw procesados 
por los sucesos de  Cenicero, p tua  tres 
de los «niales pide el sea! pena de  m uerte.

- — i ^ ii* j".'.’n T j r !; ,  r i t—

Huerta de una puñalada
En Cebona (ToJodo) «xnunió días pasados 

n trági c J s  u cato, cuyas caufcás qo pudieron

Lo» numerosas personas quo tionon pedi 
«te» locaiidadea pueden pasai- a recogerlas en 
contaduría, d« anote a una y da cuatro * oah«

COMICO.—Mañana, miércolt^, a la*
y inedia de la tard», reestrenó «le la rara* 
cómica-, en d«*s ¡««loe, original «te Carlos Ar- 
nichos, «La cn.vi de Quir«Ss», gran éxito d* 
la temporad».. anterior.

por ia  noche, a tea diez y 'l id io , re«up. 
no del jugpeto cómnoolírice, <ín un acto, K. 
bro do ios Srcs. Mihuia v Del Toro, ruisi. 
ca «te Loo Fall. adaptada por ol macetre 
ltoig, «Los «'.ampesinoh», y «La «neta de Quá 
rós» (dos actos)-

Pasarlo mañana, jueves, rocetreno del 
«vandeville» con música «M.iss Cañamón».

LA B O L S A
Cotización del 17 de Octubre.

uúm. Be— e e p a a M é i

insignificantes, 
e de corta e 
propias do sus

Í)os niño© de corta edad no pile 
añosi 3

la mujer vieja dió un empollón a t e  jbyoo, 
arrojándola a la vi* cuando pasaba ol

qron por 
y «mandó

legar til e sñp^««pectiv06 domicilios refirie­
ron a sus madres, cada uno a su modo, el 
pequeño sftoedido •

Poco más tarde km dos madras so entxm- 
traron en un* calle de» pueblo, y con duras
palabra^,, -insultos y aptistrofes sq recrimi­
naron mutuamente, por si él «yio o el otro 
d«' fes poquoñuelos era el culpubte do la re», 
yerta inifantO.

La «imputa «te las madres nt> adquirió ma­
yor desarrollo mqrced a Ja intorvenoióu P»* 
(■¡ticodora d a  obroa vwihos, «¡«Ve con Mixmn-
mieintos, lograron conv«moerlas de lo balad! 
de la cuestión.

En tal trante, se presentó una joven de 
veinte años, hija de una de,^if^nel!as muje­
res. que, dirigiéndose a la rival de su ma­
dre, te increpó, y <m tono «te desafío le dijo:

«¡ Ix) que has dicho a mi madre) mo lo vos 
a decir a níí si eres val¡511 te!»

Lá increpada, sin siquiera contestar, so. 
abalanzó sobre la joven, v don un cuchillo 
do regulares dimensiones lo asestó un  golpe 
en ed pecho.

Nadie de las diversas persona^ que pre- 
soncilirón el suceso pudo darse cuenta do 
que la agresora estuviera arpiada, y cuando 
vieron eaerjfci'suelo a 1a agredida advirtie­
ron, con "tí natural horror, que estaba 
muerta.

El golpe homicida liabia sido tan certero 
que hirió en e! corazón a la aludida joven 
causando la muertq instantáneamente.

N O T J I C lA S
El impuesto sobre loo sueldos— L a Comi­

sión del Consejo directivo de te l ig a  Na­
cional Económica, prosiguiendo su gestión 
oerca de los representanto.s en Cortes, en pro 
«le te supresión del impuesto «jo utilidades, ha 
visitado a D. Antonio Maurá, en su domici­
lio particular.

El Sr. Maura dispensó a sus visitantes una 
afectuosa acogida y ofreció estudiar con aten­
ción te demanda formnlada por dicho orga­
nismo al ministro do Hacienda. ^

También ha conferenciado-drcha Comisión, 
en el Congreso, con los Sres. D. Melquíades 
Alvarez y ' D. Alejandro L itoux, quienee 
igualmente prometieron interosarse por lo 

. solicitado.

T E A T R O S
ESPAÑOL.—Pasado mañana, jueves, a las 

seis de te tárele, 'primera uinátjñéo>!,. ponién­
dose éh ©siena el apléiididíslino drama, de 
los ilustres autores Srcs. Alvarez Quintero, 
«Cabrita qué ti.m *1 niontei..», éxito inihen- 
so de esta oompañí.» . en te pasada tempo­
rada.

Por 1a noche, a tes Ai.iz, > ¿n tera  fuuoión 
popular, a proedos populareis, cCaknl* qu« 
tira  ad monte . »

PRINCESA.—Habiéndose agotado ya to- 
<te« tes tecalidades pana ol estréno «te «Ma-
rianela», quo se «rfectuará eji este teatro nta-

b o l b a  d e  Ma d r id

Kxtarter « par 1 M. I
Herle f¡ 24,0«Al ptaa noio.i

. O 4.000 » »
» A 1.000 » »
4 (t*r fM Interior.

•tía «xirreania.......... ........
Heme F óü.Oüó pe-et**

» C 5.000 » ...
» A 608 » ...

4 |*er ion Amartizebto. 
Heme E 26.000 peseta*...

» 0  6.000 » ...
» A 600 »

5 par 1M Amortlzabla. 
Serie F 60.000 peseta*...

» C 6.000 » ...
» A 600 ...........

ObligaoitnM de» Tetar*.
AJ 4,60, serie A..............
AJ 4,75, serie A .............

España.......................
Hipotecario.............. .
H ispano Am encano...
Rio de te P lata.......

Otro* valere*. 
Azucarera-, preferente*..,
Idem, obligaciones......... ..
Arrendataria «le Tabacos. 
Española de Explosivo».. 
Cédulas hlpoteos. 4 0/0...
Idem id. 6 0/0..................
Altos Homo* de Vizcaya.
Rasmias 4 0 /0 .................
Expropiaciones 5 0/0.......
Villa de Madrid 1914......
Acciones Ferrocsvnü N...
Idem id. de M. Z. A......

•amlif**.
Francos...............................
labra».................................

Ludo;

82  N:
83 2 
83 2-

DE H0Í

fe ,8 . y 90 
fe.30 
c3,30 y 40

74.85 
4.Á) y 80 

7'.3.i  y 25 
6.3. y 25

92 00 
8 ‘ f» 
£8 75

£f7 25 
97 9.
93 0 .

K-0 45 
0 l 35

445 00 
2C5 00
139 00 
£63 00

71 o'» 
79 25 

275 5(1 
238 0 , 
95 20 

l* 2 7.5 
339 00 

.2 75 
62 7: 
81 50 

356 00 
355 59

85 00 
23 62

97.90
98.50 y 75

100.50 
;0l.40

443

70.75 
79,25s 
215,50

95,20 j
102.75

9)
365,50
355

8T.85 y 80- 
23,58 y 67

BOLSA BE BILBAO — Interior 4 por 1)0, 00;M; 
Resiocrai, s í  explosivos, 225, dinero Altos Hornos, 
35U, dinero Indos-.' > r Cotnere.o OuO: Blo de li Piiu, 
0 0 0 ,a«u  « Amar, 1.8X). Nervión. 1.555 Unión Miri- 
tlma, fin do mes, l .á w , Obligaciones Norte, 1.* serte, 
66, 10.

BOLSA DB PARIS -  Exterior. S6 40. Libras, 27,7*

L a  “G a c eta,,
SU M A R IO__ 17 de Octubre do 1916.
ESTADO.—Cancilterín.—-Disponiendo qm 

la Corte vista de luto durante veintiún días, 
once de riguroso y dv-z de alivio, con mo­
tivo del fallecimiento de S. M. «1 Bey Utoñ 
de Bayiqra.

GUEJULA.—^Reales órdenes diap niiendo s* 
devuelvan a  los individuos qud so mencionan 
las cantidades quo so indican, las cuajes in­
gresaron para reducir ol tiempo de servick 
en fila*.

¡'asado mañana, jueves; á  tes «liez de te no­
che.

Pasado mañana,, jueves, por 'la tarde, en 
función * precio» orjK'eiáleS, ¡«FJ 00-
ltelr «le estreñían», de J). J.n-into Jieiiavenic. 

COMEDIA.- -Mañana, míérbélbs, a lais seis
y cuarto de te tarde y -a las diez;y cuarto de 
te noche, el drama, do gran éxito, «Los se- 
UMdiofeetq ,croaoión «le Enrique Borriis.

El juei-es poi’ te tarde, a^-esjren® de la 
hermosa obra, dp Echoguray, «Do mala ra ­
za». Por la noctli', «El .gran galeotó», quo 
tan inmenso éxito ha obtonido §n esto tea- 
tr*.

APOI/).—Mañana, miérooh's, en 1a segun­
da weción, sencilla, a tes nueve y trea cuartos, 
roesu-eno de te refundíviim, m _un. a«'to, divi­
dido ón '"cuadros, de'lá «>jií5reta «Eva», dé 
"Willner y Bouclaski, por Julián Moyrón y 
Emilip G. del Castillo-, ímísicai de Fh-anzicjá d,
Leliar, titulada «Eva. te niña "de Ja fábrica..

A tes. seis y cuarto «te te tarde, doble, te 
ópera, en dos actos, «Mnriixa», y á  las onco 
de la nochó, dable, te zarzuela, on dos ac­
tos, «H asomltro de Damasco»..,

ZARZUEJjA. -Continúan con ’ grau éxito 
las representaciones do «Ia  alegre Diana».'

La Empresa de ésto teatro,'qde con tal de 
satisfacer al público 00 omit^. gasto, ha 
contratado a Amparo Homo, primerísima ti­
pio cantante, nueva en Madrid, adonde llega 
procedida da gran taina y. después de una 
«tournée» por América, donde produjo ver­
dadero entusiasmo.

Se lia «lado comienzo a  los ensayos «le una 
num-a obra, do autores consagra«Jós, de gran 
visualidad, y quo ha de llamar Maduramente 
1a atenchSn del púbK<x>.

El jueves, <li« de gran moda, se pondrá en 
escena tarde y nodie la celebrada y ca«te 
día más ap laud ía  opereta «La alegre Diana».

I,N'FAJJTA 18 ABEL.—El próximo lu­
nes, a tes di«>a y cuarto do 1a . noche .se es­
trenará te  «mustia, en «Ion actos y en pro­
sa, «jonsecuemina de « I x js  Gabrieles», origi­
nal de An«iri» de la Prada, titilada  «La« 
espinacas».

Para  este «.treno y para las fundones de 
mañana, jueves, jior la tarde»-selecta, a  tea 
wriv y cuarto, _«M. orgullo de Alba «-te», y 
por te noche. ■ las daos y media, «Los Ga­
brieles», se despachan billetes
ría.

e¡ñ contadu-

PRJNCIPE ALFONSO— Eá o! abon., a
m iérco les, « m atm éo sn  a r is to é ro tie s s» . f in i ­
r á n  la s  m á s  d is tin g u id a s  fa m ilia s  Sr- 1a  sr-s- 
toewcia nuMlriteña, que hocen del coqiict,'>ii 
teatro de te «alte de Génov» el punto de 
reqnión de te buen» soriedaó.

V ic ia  r e l i g i o s a
Miércoles, 18.—San Lucas, evangelista; 

San Justo, m á r tir ; San A [«inodoro, obis­
po ; ¡San Juiiáu, ermitaño, y Santa Tril 
tona.

La Miisa y Oficio divino son «te San Lu­
cas, con rito doblo de segunda oteso• y co­
lor encarnado.

1,'uarenta lloras.—Religiosas Saletas d«J 
primea- Alonas tejió (Santa Engracia).—4 
las odio, exposición do S. D. M . ; »■ las diez, 
Misa cantada,' y por la tarde, a las «mitro, 
termina el Triduo alia beata Alarga."iI.» Ate­
ría. pretltcando e l P. Jasó -Maa'ia Rubio; 
acto de Consagración y R«>crva.

Espewitiü j i i ' i i  m m
ESPAÑOL.—A áaa 10, Cabrita quo tira 

al monto.
PRINCESA— A las 9,45, Mañanóte (es­

treno) y Sangre gorda.
COMEDIA.—A las 10,15, Los semidiós*.
A las 6,15, Los semidiosee.
ZARZUELA— A Jas 10,30, La alegr* 

Diana.
A las 6,30, Sybill.
APOIX)__A las 9,46, Eva, o La niña da

la fábrica (reestreno).—A las 11 (doble), El 
asombro de Damasco.

A lns 6,15 (doble), Maruxa.
ESLAVA__A las 10,30, ¡Adiós, juven­

tud!___________________________________ ,
A tes 6,30. El reino de Dios.
REINA VICTORIA__ A tes 10,30 El ca-

prieho do las damas.
A las 6,30, Los húsares del Kaiser.
COMICO.—A las 10,30, Los campesinos 

(reestreno) y L a casa de Quinte.
A tes 6,30", La «jasa «le Quiros (reestreno).
INFANTA ISABEL.—A las 10,30, La* 

flores.
A las 6,15 («ioble), El orgullo de Alba- 

rete.
PRINCIPE ALFONSO.—A las 10, Rosa* 

de otoño.
A las C (especial). IJuvia de hijos.
PRICE.—Cinematógrafo.—A las 9,30, La 

casa (estreno), Amor y «xlio, El nombro ro­
bado. y  otras.

A las 5,30. el mismo programa de ln noche.
GRAN TEATRO.—Secxáoncs desde las 3. 

Exitos: Aventuras de Lucillc Ixjvo, 1a hite 
del circo. El poeta y su amante. Tríptico de 
dos almas. Historia de aparee-dos (estreno).

GRAN VIA.—Sección continua «lo 4 a L 
Exitos de los seis primero» episodio* de las 
Aventuras del caballero Kerigan, Colegio 
Idea!, cómica, v oiras.

TRIANON PALACE—  Seccione» d«de 
las 5.—Exitos: Su Alteza Roa!, La casa. Es­
trenos: Jac tV s  rotriheidora v Doble i-iego

PROYECCIONES. S-«eión de 5 a TAJO, 
Exito*.: Los buitres «M mar. Aventuras dri 
caballero Kerigan, Katv y Mabel cu Turó 
Fark. A cañpsiaao limpio, y ctr.a».

fAyuntamiento de Madrid
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So abre la serión a  las ouatro y cinco mi­
nuto*, oon gran  concurrían, i a cu «tocaiiix, y 
tri bunios.

Preside el Sr. García Prieto.
En el banco azui, el ministro do la  Gue­

rra.
Se aprueba el acta.
Sin ruegos ni preguntas so entra ca «1

U K U C f. I >11*. OIA

Se reanuda el debato sobro ol proyecto di
i_e> uigdinua militar.

E l Sr. MÁE.'Viivit nitor rien® en la úi. 
cunten para aiVuscónes.

Protesta contra íu campaña que se viejo 
hac.ciiüo sooro Ui gosuou Uel gouoral o o* 
dalia on álarruccoo, y u.co quo ¡>o naco po 
rol ci encias equivocada».

Se extiendo «a con sideraciones de carác­
ter militar sobre (a ooru del alto  com^*.*. 
tm Marruecos.

So ocupa uespuós de algunas de Jas ba­
sas del proyecto üo retom .as uo >j  , 
impugna \a  que señala veinte años de plazo 
pura la. reorganización.

Aiirma que esto supone condenarnos a ni 
tener Ejéro.to hasta  que transcurran los 
veinte año6.

Pane reHirre la urgenoi» do la  ro-
í orina. puet no liay tiempo de sobra para 
preparar las fuerzas de absoluta necesidao 
para garan tir la integridad do nuestro te 
rritorio.

Keeonoce que España so encuentra en tu- 
mejorables condiciones pu ra  un rápido des 
envolvimiento industrial, por contar de ;■ 
bra con primeras m aterias.

Habla del reclutamiento, y  opina q t 
debe haber dos millones de hombros dispuc 
tos a empuñar las armas en luí momem 
dado.

Analiza los presupuestos do o tras uac. 
nos, y pone do manifiesto que la olicialiu. 
española os -la peer retribuida do todos i. 
Ejércitos.

Durante largo tiempo va exponiendo 1¡. 
necesidades militares que a su juicio tien 
España, y pide aum ento do Caballería, c 
radiotelegrafía y do aviación.

lUcqpa el banco azul el ministro «le Gri 
<8á  y Justicia.)

Habla también de la organización quo di 
be darse a los cuerpos do ojórcito y  de li 
procedimientos que deben empica rao par 
adiestrar o in stru ir perfectam ente a  nuo. 
tros soldados.

Se muestra partidario  do la organizacáó 
del ejército territorial.

Opina quo ilaue crearse on ed Minásten- 
de la Guerra una Sección de Aviación 
otra do Municiones; punto éste de tan ta  i. 
portaneia quo el extranjero ha hecho í  
estableciese un iniarsterio.

Se .ocupa ti.1 las recompensas, y dice qu 
los Cuerpos especiales lian restablecido i 
escalas cerradas por desconfiar do la equi 
dad del alto mando.

Estima que os absurdo ol procedomieu 
del ascenso por rigurosa antigüedad, y  co; 
eidera bueno el ascenso por méritos de gu- 
rra , siempre que ana concedido en el ea.n 
po do batalla y a  raíz del brillante hech 
de armas quo lo motivara.

Muéstrase partidario  del Cuerpo de I-i 
todo Mayor, y aludo al Sr. (taray para qi 
dé su opinión sobro dicho Cuerpo.

Pide mejoras para los oficiados del Cuer, 
de Sanidad M ilitar, deseando que a  los ai 
tuales inspectores so los denomine general, 
y anuncia que presentará, una enmienda r 
Jacionada con esto asunto.

Opina quo los jefe., y oficiales no deb 
ser trasladados do un punto a  otro con : 
íivo de sus ascensos.

Pido que se establezcan campos do oonoi 
tuición'. de refugio y do abastecimiento di 
tro del territo rio  ¡nacional, aprovechan 
lft topografía de nuestro país.

Termina diciendo que en Baleares, en ( 
Parias y en Africa deben crearse fabril 
oficiales do municiones.

El ministro de la GUERRA ofrece co 
tostarle al hacer el resumen.

El Sr. GARAY interviene para alusión 
Opina que los míanos defectos de que n 

leco la instrucción general tienen las A, 
demias m ilitares, donde se atiborra a los 
tu ros oficiales de M atemáticas, que luego i 
aplican y olvidan fácilmente.

Añqde quo deben, slmpliifiqairso por esta r 
zó.n los estudios en .las Academias.

So m uestra partidario  do que el aspen 
sea prepuesto por los compañeros del in: 
rosado.

So muestra partidario  do un E jército  a  I 
española, para que el Estado pueda sopoí 
torio, dejándonos do normas búlgaras o  pr 
eiana», de difícil adaptación, y evitando o 
lo posible los empleos burocráticos, porque e 
ellos pierden siempre algo do su cara etc 
militar,, copiando en esto a Francia, que ti­
ta  de que todos sus oficiales sirvan on fila 

En cuanto al Estado .Mayor, oonsiidbra qn 
so le deben encomendar servicios especíale; 
poro sin constituir Cuerpo.

;Se oxtiondo en largas consideraciones lili 
tór ¡cáfilas ófi cas acerca do la calidad y el nú 
mero en los Eiércios, para determ inar la  pro- 
pondorancia de la prim era sobre el segunde 
en los resultados quo la práctica enseña 

Termina haciendo u n  llamamiento al pa 
triotismo do todos para poner coto a  núes 
tros males antes de que s a tardo.

El ministro do la GUERRA felicita ni 
Sr. Caray por au discurso, del quo ofreo 
hacerse cargo al final dol debata.

El Sr. SACVADOR, presidente de la Co 
misión, contesta a  los Brea. Rallóla y  Ga 
ruy..

Dico que tiene cartel en las cuestiones d< 
guerra, pues cuando fuó nuiii.stro de ifa  
rienda* siempre defendió la dotación para 
Guerra, por entender quo las economías en 
ol Ejército nos llevarían a la ruina de! Es­
tado cñ momentos de agobio, l’er eso sostu­
vo—dice—c’ualndb bo discutió el píen «lí 
nuestra p rim era Iqicuadra qu en vez Uo 
crear grandes unidades do combate so nbeai- 
diera a las fuerzas sutiles ; o tro gallo nos 
cantara s i se hubiera seguido mi criterio.

Estima quo debe atenderse a formar un 
plan do defensas y estudiar nuestras condi­
ciones topográficas, para determ inar que, 
por razón de raza y por las condiciones dei 
terreno, los batallones de Cazadores, coro- 
tropas alpinas, deben ser e l tipo. (La Cá­
mara sigue con gran atención al* orador. El 
general Prim o de Rivera cambia su escaño 
pár otro más-próximo ni orador.)

Estudia tres sistemas de defensa: con re­
lación a nuestras fronteras, nuestras cai­
tas y nuestras islas, p a ra  determinar no 
sólo una defensiva, sino una rigorosa of en­
riara capaz do e r i t8r  cualquier intento de 
bloqueo.
- m e e -  ’« ín -leí

como Memento ■■>: combate, sino como me 
dio de unión ilel goneral en jefe con la 
distintas Armas.' para, dar ni ni.ando unidad

de acción sin necesidad de teléfonos ni te ­
légrafos ; sin olvidar que hoy lia venido a 
sustitu ir con ventaja a la Caballería m  xe- 
eouorimientos y descubierta*, y la p rácti­
ca dem uestra la posibilidad de utilizarlo tam ­
bién como medio de transportes. Estos me­
dios ofensivos 'exigen otros defensivos, como 
son los cañones contra, los aeroplanos.

(Sigue la sesión.)

CONGRESO
(Final de la sesión de ayer.)

Al Sr. Méndez Vigo lo contesta el señor 
-NUNÜ2 De  ARCE, o interviene el señor 
CERVANTES (D. Ju a n ), para siguúicur au 
extrañeza por los ataques tío que ha sido 
objete el contrato do a i venta en comisión 
.ei azogue do Almidón, toda vez quo el 
nú tra te la , barón do Rothschiid...

El Sr. LA •CÍEllv A : Cu amigo do su  su- 
noría.

El -ir. CERVANTES i Sí, uu amigo mío, no 
tengo por qué negarlo; y además lio <lc do- 
laiar quo usa oasa ha cumplido siempro to­

dos los términos del contrato.
La casa itotiisohüd—añade—no h a  ¡nten- 

.ndo nunca disminuir la producción do azo­
gue ; todo lo contrario ¡ por mediación do. 
jiubujaáór inglés pidió al ministro de Ha- 
-iciida quo so intensificara ¡a producción.

'¿1 ministro do HACIENDA: A mi, no.
El Sr. CERVANTES: Yo no he dicho a su 

A-ñoría...
E l conde de BUGALLAL: Ho de declarar 

ue fuó a  raí a quien se hizo esa petición.
El Sr. LA CIERV A : Parece quo el señor 

.‘en a n te s  ha querido insinuar quo yo m<- 
>eupo <jel Contrato oon Rothsahiid porque no 
se lo otorgó la concesión a  un amigo inío.

He do m anifestar que la única relación que 
yo tuvo con uno de los concursantes es la de 
¡ue somos paisanos. También tengo rolacio- 
• -s en el Banco do Vizcaya, que fué otro de 
js  concursantes. Y ahora yo pregunto ai 
r. C enan te* ; ¿ Qué relación tiene su señó­
la con la casa Rothschiid!' (Rumores.)

El Sr. CERVANTES: Creo que es una re- 
iconcia la pregunta de su señoría.

El Sr. LA CIERVA: M o d a  dereolio a ba­
rrio la  pregunta de su señoría. Conteste, 
•ues, su  señoría.

El Sr. CERVANTES: La relación que ten- 
.<> con la ¡casa,Rothsilliild -es la <Tc haber sa­
ldado al -barón dos o tres veces. (Rumores.) 
El conde de BUGALLAL declara que, on 

fecto, siendo ministro de Hacienda, lo visitó 
embajador <fe Inglaterra para hablarle de 

i intensificación do la producción de las mi. 
s de Almadén; pero no recuerda si lo hizo 
requerimiento de la casa Rothschiid.
El Sr. A M UI'FltO solicita quo so traiga a 

: Cámara el expediente del concurso dé ce- 
<ín d» la  venta en comisión del azogue de 
Imadén.
So propone demostrar que el Banco de 

"tzcayn ofrecía más ven tajas que las demás 
-ntidades q-ue concurrieron.

So proi'roga la sesión por monos do dos 
loras.

La Comisión acepta una enmienda del 
r. Lerroux.
So aceptan enmiendas do los Sros. Pabl­
os y Barber.
El Sr. BIVAS MATEOS interviene par- 

emostrnr científicamente que las minas de 
hnaden son las mito ricas del mundo.
El ministro de HACIENDA cree que ante.

> que sea- votado el artículo l.°  deben que 
>r perfectamente aclaradas todas las pro 
bostas quo «ó han hecho.
Estima él Sr. Alba, en contra Ue lo qu< 

\-puso on días anteriores el Sr. Ventos- 
• procede que el Paula monto conceda la ani. 

■rización -do que se habla «n el artículo .pare 
oder contratar cor la casa Rothschi'.il, a fin
- introducir la rí-fcmia de que el Estado 
neda reservarse ¿íavcr núm ero de frasee»;
term inar conirétamcnte qué eqntfdad de 

'lo* so lia de entregar a Rothschiid’, y que 
Gobierno pueda fijar (el precio do W  

-mos. ,i
Olreoe trae r a la Cámara el expeiliente d*'- 

m m rso  de arriendo por el que se le oonce- 
ó ésto a Rotbscbild; anuncia quo ha man­

ado imprimir un libro con todo» los ante 
-utos do las minas de Almadén, y termine 
cando quo no sé prolongue más la disen 
ín , ñera que t i  .proyecto pueda quedar apro. 
do esta  noche.
t'l Sr. VENTOSA continúa opinando qu*

' Parlamento no debe conceder la  "airtón»--
ón. 1 ;
Oreo, en cambio,; que, on los cinoo años qu- 
'tan  para resolver iTofinitivamente, lo qu. 
be hacerse es estudiar concienzv.damen ti 
< bases del m iedo contrato.
E! Sr. LA CIERVA so adhiere a estas ma- 

/es'acioncs.
El conde do BUGALLAL también opin.- 
■ la misma manera.
El ministro do HACIENDA: Ya qu» te 

r-s las minorías «e -pronnnaian en centre 
-> he do insistir; pero sí he de declarar qtK 
e interesaba quo mis deelaracionec conste-
- ol -iDinrio de las Sesiones» y que ia res 

onsabiliuad para el día do m añana sea de 
s oposiciones.
En votación ordinaria, y bochas alguna*

claracíones a petición del Sr. LA CIERVA 
uoda aprobado el1 artículo.
El PRESIDENTE pone a  discusión el dio- 

amén do la  Comisión de Pro-suiiuiNs-tos sc- 
’-re él proyeqto dé lev suprimiendo el roo- 
a.)polio do la  fabricación y venta de pólvora 

mezclas explosivas v estableciendo -un bn- 
mesto especial sobro las misma*.

E l Sr. VENTOSA solicita quo se aplace 
a disensión hasta mañana, porque sólo qno- 
■!a media llora do sesión y la Cámara e*tá 
atigada.

El PRESIDENTE dice quo do buen grado 
-ceedería a la petición; pero que coma se 
h’igft a la  presidencia a quo la sesión se 
I ra  a la. hora, acordada a- se lo exico quo «e 
nenio el nilmero do diputados', tiene que 
'mplir el reglamento y  no suspender la rxv 
•ón hasta las nueve.

Hablan d é  nuevo los Sros. VENTOSA 
MONTES .TOVELIiAR, y al fin se derido 
“1 PRESIDENTE a  suspender el debato.

17 D E OCTUBRE

A las tros y -diez da oomienzo la  sesión 
bajo la presidencia del Sr. Villanueva.

En los escaños, -bastantes diputados. Las 
tribunas, poco concurridas.

En el banco azul, lo» ministros de la Go­
bernación y Fomento.

So aprueba el acta do la, scuión anterior
RUEGOS Y PREGUNTAS

El Sr. A V'UBü dirige un  ruego al mi 
nistro do Fomente relacionado con el nial 
estado de eimsen-aciñn do las carreteras do 
la provincia' de Córdoba, y  especialmente 
del d istrito  de Montilla.

El Sr. GASSET le contesta diciendo que 
es una urgente necesidad la de atender a la 
reparación de estas carreteras, par» lo cual 
es absolutamente preciso 6e  voten fondos 
habiéndose ureoenrado o! Gcbicrnr- do e!l.
ea le* proyectos que

vnlm
ívomcaU p;t>»nUan

Rectifica el Sr. AYUSO, insistiondo en la 
irgencia do las reparaciones.
El Sr. MARTIN FERNANDEZ saluda a

la Cámara, por ser la prim era vea tjuc hace 
uso de la palabra, y u la tribuna cío la pren­
sa, por liaber presenciado desdo allí ios deba­
tea parlamentario» durante mucho» años.

Seguidamente ihrjg» un ruego a i ministro 
de la Gobernación, relacionado coa una re­
tención arbitraria de un periódico de San Vi­
cente <le A lcántara (Badajoz).

fel ministro de la  GOBERNACION elogia 
cumpHdimente las condiciones oratorias a d  
diputado y  periodista qne ha debutado, y 
ofrece enterarse dol asunto y proceder coi 
justicia.

(Entra en la Cámara o! miui»:ro de Gracia 
y  Justicia.)

Rectifica «i S r. MARTI!? FERNANDEZ, 
ciando las gracias al Sr. Ruiz Jiménez.

E l Sr. GARCIA DURAN pide que e l Es­
tado ponga roinodio en lo posiblo a  los da­
ños «tusados mi el distrito  de Puentpareas 
por las torm entas; preguntando si el Gobier­
no sigue con el criterio de votar un crédito 
extraordinario |>ara este fin.

El ministro de FOMENTO contesta quo se 
pidió tasación do daños, y quo estando ésta 
ya en su poder, «n ol próximo Consejo de 
ministros so tra ta rá  -del asunte, que sentí 
dospués traído a  la Cám-aavi.

Seguid auné nte, el Sr. A.LBAFULL explana 
su anunciada interpelación sobre la resolución 
dictada por el miniviro -de ki Gobernarión 
con motivo de un  expediente de suspensión 
de concejales, incoado en el Ayuntamiento ce 
Montroig.

El discurso del diputado regionalista so 
encamina a tra ta r  do demostrar que la reso­
lución dio teda ha  sido impuesta por él cad 
quismo.

(La Cámara, muy desanimada, presta es­
casa ai e-ntión al'debate!) " ' '«

Da lectura de una carta, do fecha 17 de 
Agosto, on la  que el ministro le decía que 
habían sido complacidos sus deseos, por ser 
de justicia, y que. no obstante, el día 25 d i 
mismo mes salía la  Rea! orden en sentido 
contrario.

Indica a la Cámara quo él fué con esta 
carta «uno bandera.

El Sr. NICOLAÜ: ¿Cómo bandera?
É l Sr. ALRAFULL: ¡Sí, como bandera'

Y f  con qué motivo me interrum pe su se­
ñoría '<
. El Sr. NICOLAU : | Ya so lo explicaré i. 

su .señoría!
Continua el diputado región®Lista critican 

do la  actuación del ministro on es.e a*vu.U 
y  se sienta, después ue dolerse de. .uoi.o 
como ha sirio tratado.

El m inistro do la GOBERNACION le io..- 
festa , y comienza por protestar de que haya 
podido verse agravio de ninguna tla.se eu s,. 
actitud.

Considera in justo  lo dicho por el señor 
Albafu-11, y  dico que lo basta para sincerarse 
decir quo en el expediento mencionado ha­
bía una resolución do la Comisión pro.t::- 
cial, y si .el m inistro de la Gobernación hu­
biera -tenido interés en un sentido contrái't.. 
a  los intereses do su señoría, le bastaba oon 
haber de jado trarifrouiTir los plazos legales, y 
con esto sólo hubiera sido firme el a-cuerdo.

Ilaco ver qne La Comisión provincial api-- 
ció el hecho de liaberso comprado votos, \ 
por eso dictaminó en ol seniido de que bu 
elecciones municipales de -Montroig debían 
ser anuladas.

(E ntra en la Cám ara ol ministro do Ins­
trucción pública.)

Continúa enumerando las infracciones que 
fueren comprobadas, y mencionia entro ellas 
la que so refiere a l hecha de haberse abierto 
una urna untos do term inare! escrutinio.

Añado que faltan lav certificaciones de -la-- 
lisias do votantes, y que esto sólo—según 
constante jurisprudencia del Supremo — es 
motivo para déclarur la nulidad do la elec­
ción.

Dico el mintotro quo él en su carta  al di­
putado regionalista no le indicaba o tra  cosa 
sino quo había satisfecho sus déseos de Lá­
ser justicia, y  que on efecto, oumpHerido 
oon lo pedido por el Kr. Albatiil!, se habí» 
ocupado del asunto, resolviéndolo después de 
estudiarlo; pero sin hacer o tra  cosa que jus­
ticia, que era lo único que en las Cortes le 
habí* sido .pedido.

Y termina manifestando que él no ha mo­
lestado a  nadie nunca deliberadamente, y que 
se consideraría indigno do sí. mismo si al­
guien. pudiera probarle lo contrario. (Muy 
oien.—Aprobación en la mayoría-.)

Rectifica el Sr. ALBAFULL. insistiendo 
en su creencia de quo no ha debido darso 
ta n ta  importancia al dictam en de la  Cornil, 
sida provincial.

U K U liN  O E L  D IA

Se pone a  debate el dictamen relativo ai 
proyecto Ue ley suprimiendo el monopolio do 
,.i faorlcarión y veutu de pólvora y mez- 
cma expiosnas y esiubiecieuuo un impuesto 
*»peciai soore la* mismas.

r .1 S r. VL-VlUSA consume el prim er tnr- 
ao eu contra, y comienza por aecir que en 
cale proyecto, como eu el uo am enito  cío Al­
madén, que lia unto aprobauo, tonos estarau 
conformes en que las cesas no deben quedar 
como están.

Estim a escasísima la cantidad de datos 
Jó que se ha dispuesto para la. promulgación 
de la ley, dcst't/iiou'ÓUKfoso la m aten a  oun- 
Kr-i-butivá y el líquido imponible.

(E ntra un In Cám ara el ministro- de H a­
cienda.)

Tributa un elogio al ¡Sr. Alba por dar 
ocasión a  los representantes del país para 
tra ta r  do las cuestiones transcendentales <TU« 
so están debatiendo, demostrando la  exis­
tencia do las carcomas que corroen nuestra 
Administración-, y estudiando y resolviendo 
los problemas con la m ira puesta tan  sólo 
en el interés nacional.

So dleclnra partidario  do la supresión del 
monopolio de explosivos; pero no en la 
forma en qne el proyecto presentado a las 
Curtes virtió redactado.

Hace historia dc¡l monopolio quo so tra ta  
de suprim ir, leyendo daitos de los distintos 
cánones que se fueron estableciendo hasta 
llegar a sor entregado el monopolio a la Soc 
ciedad Unión Española de Explosivos, quo 
no tenía de española casi nada, pues de 18 
personas que constituían el Consejo do Ad- 
nistración sólo- cinoo eran españoles.

¿Cómo—dice él Sr. Ventosa-—íbamos a te ­
ner independencia económica, ni siquiera 
independencia política, si echamos en ma­
nas extrañas industrias de ta n ta  im portan­
cia y tan  íi tim amento relacionadas con la 
ilefensn nacional?

Estudia los lienefieios obtenidos por la 
Empresa del monopolio, quo on 183S obtuvo 
el 69 por 100 dol cap ita l; en 1904, ol 121 por 
100. y en 1913. el 110 por 100.

Hace notar que esto» beneficios enormes 
sólo sirvieron para aum entar los precios de 
los explosivos, que llegaron a  elevarse a  seis 
y  siete voces de! precio que tenían antes del 
monopolio.

Lee cates qno demuestran que esta enca­
recimiento ha producido encimes perjuicios 
para la minería, pues en xrS, solo año tira 
Empresa^ explotadora de. una 'mina e.c 'nsKiro 
ha pagado :¡e rúas más de 177.0X1 tiescta». 

(Presi -o .el >tr. .Aura Bo-éiíat.)
D¡eo, dirigiéndose s! ministro de Haeien- 

dp. que creé suj/rimir ql monopolio, [joto quo 
cñ rw litlad no lo RUfn'ÍTiie.

La Unión Española de Explosivos no po­
día aspirar a  quo se prorrogase el monopolio 
eu la forma qu® estaba. Esto era un hecho 
indudable. Pero no hay mejor prueba do qu® 
ei prtyv.to  no iba contra 1c» infiérese® •-» M 
Compañía mraepolizndora que el no haber 
bajado las Acciones de Explosivos qu-i 
odio enteres , baja tjue os, ®n rie l toad, iusig- 
nificante, sóbre todo si se compara con .tas 
producidas pbf otroS proréete* del señor mi­
nistro de Hacienda.

Cree necesario se instalen nuevas indus­
trias do explosivos, pora ir ron tra  las exis­
tentes, que estando fundida* en un* sola, la 
Unión Española, -constituirían siempre un 
verdadera monopolio, ya que po cabo Por 
ahora pensar en que puedan im por lar so ex­
plosivo».

Ve una gran dificultad para i* creación 
do estas industrias en quo no iiay la gár&ñ- 
tla de que el tipio do contribución qóo les 
a|)iique sea lo suficientemente constante.

Expon® su creencia de quo el proyecto no 
hará bajar los procios do loa explosivos en 
nuestro país.

JLu Cámara bo lia- ido au ¡manió, y por 
os se escucha, con atenwón «vi di ¿curso del 

Hi-. Ventosa.)
Encuentra exagerada la  cifra de 10 mDld- 

nos señalada cómo ingresos probables, sobre 
todo si se compara con íá obtenida en Fran­
cia años antes de la guerrá, ípie fué de 24 
millones.

Hoce notar ,el peligro qne a  su juicio exis­
te  de que el nuevo impuesto grave, wmo 
otros R i n c h e s ,  sobro «•! consumidor, con evi- 
detife perjuicio para tas industrias.

Como consecuencia de lo expuesto, éfee 
que rielaría <|iiiters? el monopolio, *¿, Jiero 
no gravar los productos, facilitendo así ;a 
iToeción de nueváS [•ndunurias, que hasta 
desde el punte de vista militar tendrían una 
importancia enorme.

A la hora de reti raimo* de la  tribuna ter­
mina el Sr. V entera, pidiendo al mintotro 
do curo espíritu do transigencia, que aplau­
de, debo esperarse tedo. se fije c-n los ofer­
to» apuntados y -trate de corrogirifis.

El ministro de HA’CIWNDA contesta al di­
pute do regionalista al retirarnos de la tei- 
buna.

H-a Cámara sigue con gran interés el d e ­
bate.)

que no era la debida, l’idió so le impusieao la 
pena Ue dos mcv-xu y uu Uía dé arresto ma­
yor, accesorias, costas y 172 peseta» do in­
demnización al dueño del carruaje, D. Jo a ­
quín Rodríguez.

La doten*» dol cochero fué llevada por el 
letrado Sr. Roda, que cumplidamente dió fin 
a  au mto.ón'culpando única y exclusivamen­
te al lesionado, Pedro Cascara, por lo quo 
solicitó la absolución do su defendido.

A nombro del responsable civü subsádia- 
f¡amento informó, elocuentemente, el señor 
Raveñtd», quo negó la existencia del dero­
cho a  la  indemnización r^clarpada y abogó 
también, con gran  competencia, por la in- 
cuteabilidad do Villar. v

E l ju id o  quedó visto para sentencia.

O fic in a s : R oriH ahJ«ne« , I . bfljV».

nv  ev ei \m vr;-;.zn.hle. !, p;.v lbO; es 
d  - ir *.".»• a.¡ i \ I—- o *'•>- • a  lu» y *u*

‘ „ . 1 4  ;V>r loU »e »XI"
•- , • r \ i  e j , v j l  u o i) ra -

..... , . V c i
a c u sa  ñ m « f c . . s a t ib u Í G  A5* »  

¡JU, sc-gu.li cu.t-.gorlas.
De les deaiás valores c.erecan cAr* 

signarse el Banco do E 5p,Vña. quo aá 
neoaiaiarse en pequeñas, co.'udd<íes a 
443 pierde dos enteros, y ios c o r te s  y  
Alicantes, que retroceden mee vio.

¡El cambio internacional está b '-bu, 
bajando los francos 20 céntimos y 1 ■la*’ 
l.braa 5 al quedar u 84,80 y 23,o7, va*' 
pectivam ente.

I El e v i t o  llaciioil de ídniijii Ffsice
—■ ...........

Una Comisión de la  Ju n ta  organizadora ! 
del prioior Congreso Nacional dé Edu- 
Física, iircsiidida -por el sen-odor del

Melilla Juguetea finos y  
juegos de -spert»,. 
Barquillo, 6 dup.

lüiqu i
teiiio
mar- \ .m i a m o s  n i n

-süeusj'iílífi i  S tp lír j
Después do la  sesión dol Congreso fué 

uiuy felicitado ol Sr. Alba por la nprobnció- 
dol proyecte sobra las minas do Almadén.

*
En la sesión de esta  tarde cu ei Congic- 

ao hizo su «debut» parlamen-ario el diputa­
do liberal y querido -compañera en la prensa 
I). Mariano Martín Fernández.

El tema abeldado eu ol ruego que dirigió 
al m inistra do ia Gobernación no podía se-i 
inás simpáti.o, pues se tra.;abn de un asunto 
de prons-a, y re-cogió ei Sr. Martín Fernández 
la a'ariamacióu hecha -pór un adversario po-

t-co, dir.-cter de-r.n  periódico de San, Vi­
ento do Alcántara.

AprovéeBÓ el orador el ser la primera vez 
que usaba de la palabra en las Corto 
dirigir, en elocuentes frases, un saludo a sus 
compañeros ¡os periodistas, a los diputado 
iiio también desempeñan esto profesión y ' 
los ministros que de este oam;*, prorvoen, 
como son los Sres. Alba, Burell, Gr.ssct y 
RnÍ7 Jiménez.

F.! ministro de la Gobernación, después de 
felicitar al Sr. M artín Fernández -pqr la 
soltura, modestia y elocuencia con oúe sé

míniatro do Instrucción púbíioa p ara  re­
cabar ol apoyo dol Sr. Burril oh la  obra ja -  
tr itr ic a  y regeneradora quo dicho Congreso 
<a a

Ei lar. Burófl, «wnvenc.io de la  importan­
cia extraordinaria qtte para La raza tiene 
sn sultura física, así icmo do la aeee=:.la<J
de úS  demorar por más tiempo ol pro-toma 
dé cómpletaV fltHvAra edu .‘.u-íón 'uactetíáJ, qué 
donde más flaqueá e» pr -cisamcnie en la 
parto  fíbica, ofreció a ms ¡o uisioii.rjo» su 
mé*' decidido v entusiasta, apovo, a»í como 
subvéftcí'jiiar ol • ingre.o en úna importante 
cnnf.idad, *-» Armonía <on la transciiiden»ia 
social quo tendrá o! uo acjerdo ton

, Cort -s.
U U f (emisión, prendida r-c-r el •ouador 

de! ¡Reno y rfpoj’ractdentc'dif r . , t i , r ' t <5 »e- 
ñor Foriián-loí Oaró. -•** Lí :.l n. nAtro *e 
Marina para rocabaj el coSCOtoo de la Ar­
mada en las denu«trac¡ono6 práctica» que se 

1 de realizar en aquél, 'd re n :endó la má- 
W ablo flótjgidn del genera. M iranda, ol 

cual prpanctód ft kn oom «iomidos la venida 
a Madrid Je los cqifípó* de la ;>caa.Ira que 
sean necesarios para ios nfte» fine» míe per­
sigue el Congreso ele Educa-o ón I eúfa.

Por último, el sabio catedrático do F¡-¡<>- 
logia y pfíWítUmte do esto Congreso, snior 
Gómez Ocaña, vl*ítd. on «impañía del so. 
creta rio general Sr. Cóndo, al ministro do 
la G uerra y al alcalde de Madrid, obteniendo 
del gétin-nl I.uque el concurso del Ejército 
para ol CongfAto, y del duque de Almtrte- 
var, el apoyo dol Municipio y  adornan la 
construcción, a sor posible, do u n ,g ran  es­
tadio, que »e inaugurará en la feo-fu» tu  quo 
se «flébre aquella magua Asaiublcn.

Esta última noticia llenará do júbilo a los 
deportistas madrileños, que ya forman le 
gión, y que desdo hace mucho tiérnpb'do»c«Mi 
ver const: uído oso <licJi<».to cstad-io, quo ; nicin- 
tdra paireue!, es España la única nación que 
no posee alguno.

K1 m inistro  ile la^Qtibeinación m ani­
festó esta m añanp que haiy.a comeieu- 
ciado teleíónica-mente con el'pí-'eeideute 
del Consejo, quien lo com unicó' qin» 
¡Boy sajía para  Madrid, doude llegaría 
m añana a  las siete de ,1a mañana. Ad­
v irtió  él jefei dol Go-bienio, teniendo en

había expresado, recogió, estimándolo muy 1 cuenta Jo intem pestivo ae la  hora, que 
.i T?* ' - ’ ño ló  esperara ningún m inistro c-n 1^

estación, citándolos, en camino, para 
que estuvieran en s u  domicilio a  las 
Mueve y  media. , ™  ... ....

¡Respecto a l regreso del R ey. el presi­
dente ignoraba la  fécliii e<n que lo rea­
lizará. i i. ;

iucto, el ruego del diputado liberal, y ,1c  dió 
las grarias. en nomfire d e 'r i i r  eem pairaros, 
por el saludo quo les había dirigido.

*
E sta  tarde conferenciaron oon el m inistro ' 

de Ha»-ienda, en el Congreso, lo* «Irpwtedes ■
y senadores por las provincias do Giídiz^ Bar­
celona y Málaga, entregándole, en nombro de 
los alcoholeros de sus distritos-, una exposi­
ción proviniendo las reformas qne desean se 
introduzcan en el proyecto de alcoholes pre­
sentado a  las Cortes por el Sr. Alba.

Piden en diclia exposición se desista de' 
monopolio, y ellos ofrecen las garantías qve 
el Tesoro desee, para que no sufra perjuicio 
do ninguna «laso en lo quo afecta a  la parte  
económica.

La Comisión de Presupuestos del Congre­
so, en su reunión de esta ta rde  examinó y 
aprobó hasta el a rt. -I.° del ¡iranipnostó ex­
traordinario.

Los diputados que lian desempeñado cargo 
administrativo y a  quienes afecta el pro 
vecto de Clases pasivas, conferenciaran f i ta  
tcrfle con el ministro dé n.iéiendn,''convi­
niendo en entregarle uno serie de notes en 
las que constará el derecho que les asiste, v 
que esrime.n debo respetarse ál em itirse él 
dictamen del mencionado proyecto.

*
A la edad de tre in ta  y ocho años ha fa.

Herido el senado-r por Guipúzcoa, D. José 
Romero Sera, comisario regio do Fomento y 
persona de grandes prestigios:

Con este motivo sale ésta nooho para Han 
Sobastiián el senador S r. Rengifo, quien Llo­
ví» la ‘rcprosóntációu del presidente del So­
nado p a ra  asistir al entierro y funerales.

Tamb en h a  fallecido, en Sevilla, el sena­
dor vitalicio señor barón de M onte Palacio. 

*
En el Senado se reunió la Comisión de Pre­

supuestos, estudiando los proyectos referentes 
a  Cargas de justicia, Aduanas y Adntinis 
traciones de distrito , en los que parece so 
introducirán algunas pequeñas niiwlificario- 
nc», prinoip ajinen te  en lo que afecta a la 
autorización, fiara usar los créditos a  qu® 
Lace referencia el .primero.

También fie reunió la Comisión que entien­
de en el proyecto de ferrocarriles secunda­
rios.

T r i b u n a l e s
EN LA AUDIENCIA

Atropado.
El Ü1 do Noviembre do 1913 marchaba por 

la callo de Atocha, guiiañdó un cóebe de pla­
za. Lorenzo Villar, cuando, saltando de la 
acera do la derecha Pedro- Cascare, tuvo la 
desgracia de ser alcanzado por ja  vara del 
rohículo, que lo landó al suMo, producién­
dose diversa» lesiones, do las quo tardó en^ 
cu rar ochenta y seis días.

Como consecuencia del suceso se procesó 
ni ¿«choro Dorenzo. qne octípó hóv, para 
ser juzgado, el banquillo d® la Sección 
cuarta.

En nombre deí M inisterio fiscal acusó a

Amortizare* en 20 y 35 año*. Tramitación 
rápida. Condi dones ventajosas.

“El Hogar Español,,
PUERTA DEL 60L, 9, MADRID

Banco de España
Negociación de Obligaciones dol Tescro al 

4 por 100 y seis meses lecha.
En virtud de Jo dispuesto por Real orden 

fecha 12 del actuad, el día 19 próximo m> 
abrira por el líaiuco negociación de Obliga- 
eon«s del le se ra  por la suma do Ü23.97S.U0O 
pesetas, que el Lesura em itirá a la fecha dei 
i  del com en te  Octubre, oú plazo de seis mee

y con c. .uteres de -1 por 1UU anual.
Estos vuioiVb estarán oxea toa (de todo 

impuesto o contribución, y serán admitidos 
como efectivo, por «u capital o intereses vam. 
cidos, sin prorrateo, mi toda operación do 
consolidación de Deuda quo se realice.

Su considerarán además como efectos pú­
blicos cotizables en Bolsa.

Et Tesoro podra recoger las Obligaciones 
ántes -le su vencimiento, alionando el capi­
tal «lo las mismas y los ¡ntórese* devengado® 
por ellas' liast-a el din •lesigmelo p a r a la  re­
cogida.

Este oetableoimienfo ».■ halla encargado
del pago del capital y de los intereses do en­
te* valores a su vencimiento, mediante la 
presentación en el mismo de los correspon­
dientes titu les y cupones y señalamiento do 
b -,p> por el Tesoro, previa In oportuna pro­
veí. -n de fondos que éste bago en su día.

I*i nema-. - lón c verifica--a coii arreglo a  
las aigujentes reglas:

I.om pedidos ,-e harén por i-entidades qu® 
no bu jen de ?00 pesetas o que sean múlti-, 
píos dio esta suma, y nmguno podrá exceder 
del importe de las Obli-gacionee que se ne­
gocien .

I.n« Ob'-V-ee'ones *erán al poríador, on 
Títulos de 1500 y ó.000 pesetas cada una, al
pTofo e int-- é- - a indicad'-- T-a-r-.-tero este 
vSHimo por trim estres vencedores en 1  d®
En-rr, v 1 de II,- :l p-órir-'-s.

El tipo de emisión será e. ¡a par, y se res- 
-ontarán loe inten-.c.-i corre-fK n-Eontos a 
los días tran-currido» desde 1  del corriente, 
a r-aón del 4 por 100.

F.l 'Tnporte de cada ncdMo deb-rá satis­
facerse en «i acto en las Cajas del Banco, y  
«e n d " ''r ir<n «.nscripeiones basta completar 
los 223.97/5.000 pesetas ; entrenando el ona-

ré'.««rt?ar íloS T>rov:«ÍfvP'*l(kS, can- 
loables en su día por los Títulos definitivos.

T,n n—oc’nrión se verificará en M adrid 
en las Caras de1 Banco de Fsnaña. y en to­
das las Sucursales de! cctM>l. cimiento, ex- 
'ep to  la» de Can-trias y ^IclRln. v tendrá 
'iirrar. seeún queda expresado, d.'sdo el día 
19 dol a"tual. a las horas de oficina.

S« ros?:i ' ,ván las ensi'ri pe-ion es por medio 
de agentes de "amblo v Bolea, o corredor 
dp comercio en las' plazas donde no b ubi ero

yenta del Tesoro•,, , . , , . ,  , , agentes, abonándose b,or eyenta del lesoro
Eli la prim era pttrte de la  sesión del „] eon-ctaie oficial v ‘to.-'to'nbvO H obligacióu

Congre.so ae fonnuJaron numerosos de fnriHtar nó'iz» de la .•sieratión que in-
ruegos, que en el extracto se detallan. 
¡Ninguno revistió especial interés. Fijó, 
syi embargo, la atención de la Cámara 
uno formulado por el Sr. ¡Martín Fei- 
nández. que hizo su «début» jenia- 
mentario con verdadera fortuna.

En el orden del día se puso a dis- 
cusicTh el proyecto suprimiendo el mo­
nopolio de explosivos. £ 1 ,Sr. Ventosa 
defendió extensamente tiii voto par­
ticular al dictamen. Desde luego, el 
oiador catalanista se mostró opuesto a 
la continuación del monopolio; pero 
¡mra ello considera insuficiente el pro­
yecto. Propuso varias meili «Tas para 
hacerlo más eficaz: unas de carácter 
arancelario y .otras de pToieeción por 
parte del Estado a las nuevas indus­
trias que se_et¡.tab¡!e2can.

Al retirarnos de la tribuí!.■ le cen-
s ‘aba el mini.étro de Hacienda.- Su 

(’. íscutso, muy elocuente y lógico, era 
seguido con gran atención por la Cá­
mara, baslante animada.

Continuó esta  tarde eu .el Senado la : 
discusión de las reformas de Guerra, ) 
interviniendo paira alusiones ?fost se*- 
ñores Maestre y  Garay, que prontin- 
oiaa-ón extensos y  documentados dis­
cursos, que fueron escuchados con mu­
cha atención. El presidente de la Co­
misión, Sr. Salvador, contestó n mu­
t a  en un dist?mrso notabilísimo, en 
que el orador hizo gala de se. compe­
tencia, muchas vene» demostrada, et: 
la materia.

Expuso el Sr. Salvador puntos de 
vista y  apreciaciones propias, que fija­
ron muy especialmente la aten ••ir* o de 
la Cámara.

*  *  * •
Según los ,parto* oficia-kts de esta 

tarde, continua siendo muy viva la 
lacha eu los frente* ruso, rumano v ! 
macedónico, sin quo se haya modifi- ■ 
cido la situación en ninguno de elloi. !

En los frentes occidentales la acti­
vidad os menor.

La Deuda reguladora cede 15 cénti­
mos en las dos series mayores y  en las 
restantes mejora de 5 a 15; igual ocu-

torvcnir.m ni «rscriptor que n.ri lri desee, sin 
poder percibir otro derecho qu» el de co­
rretaje.

M adrid. 16 de Octubre de 1916.—-  • El 
secretario general, 0. Blanco-Ticexo.

C u ra c ió n  Oei 98 por *00 d e  las
enfermedades del estóm ago é  in» 
tc s t in o s  con el E lix ir  E s íc m a c a l 
d e S a iz  d e  Carlos. L o recetan 
los módicos de la? Anco ■ artes fiel 
m ande. T o n if ica . a . 'U íla  ó  Jas 
d ig e s tio n e s , obre e l a p e t i to ,  
q u i t a  e i  dolor y  cura la

l a s  a c e d ía s ,  v ó m ito s , v é r t ig o  e s ­
to m a c a l ,  in d ig es tió n , f la tu len *
c ía s , d i la ta c ió n  y ú lc e r a  de l 
e s tó m a g o , h ip e rc lo r id r ia .  n e u ­
r a s te n ia  g á s t r i c a ,  a n e m ia  r  
C lorosis con d is p e p s ia  : suprime 
lo s  có lico s , q u i ta  ia  d ia r r t te  y 
d is e n te r ia ,  (a  fe tid e z  d e  ta s  U<- 
posic loneS  y e s  a n t is é p tic o .  Vi(. 
r \rn  e i estómayr:» é lo te s ti jn v  
el snletruo ae *uas digiere nteiúr

!■ se nutre. Cura la s  diarreas de 
os nifios en todas sus edades.

De venta en fa* principa!rr farmacia* 
«el mondo y Serrano, JO, MADRID

A* ••mi!» tollato • qulin la pija,,

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES

I M P R E N T A  R E N A C I M I E N T O  
«an Maroos, «2.—Taléfono 4.M7.

T-or nto  V u rir  óí S: U-v. r MaTtnr, q ie* « .
nm o la existeñriá.; dié! ih h te  de b.aionos j o:
’TOIt J ' nc*:» |T*n.«'ra ■ i. i, i,':.' el atropello se
verificó con infracción de las Ordenanzas ya 
que el Lorenzo llevaba ol lado oon erario 
msndmjn v ronHuri» ei cw be a  un» vnioed-ril

- A  T F N C I  D N
LA CASA QUE MAS BARATO VENDE EN ESPAfiA BANDEJAS REPUJADAS Y DE 
SERVICIO, CUBIERTOS, VAJILLAS Y OBJETOS CE PLATA DE LEY AL PESO. 
DEBIDO A LAS GRANDES EXISTENCIAS Dt QUE DISPONE, ES LA ANTIGUA

DIsVoPEZ 4, ZARAGOZA, 4.-Te!óiono 3^76
.  « I *  l é l A  M  U I V I  ly jL U M A W m

Ayuntamiento de Madrid



M artes  17 de  O c tu b re  d e  1916 D I A R I O  U N I V E R S A  L O fic inas : F lo r id ab lan ca , 1, bajo.

L  0 £  C  H  E  S
M e  35 céntimos«■- dosis)
Depósito: Moriera, 2 9 , bajo. Madrid

AGUA MINERAL NATURAL DE

“ P E Ñ A G A L L O , ,
EL M A S  S U A V E  P U R G A M T E

GSAIC BAZAR 0£ IGNORES
A lm a c é n  d e

Alcoba», Dsspachos, Com«dor«» y Slllwias. 
Comodor com plato, 180 posata».
Cama con sommier, 30 pesetas.

No comprar sin ver precios de este gran almacén.
Salí* tí** »®co!®tos, 2 cuadruplicadlo

í e s » > o « T » í i « »  *  • B B v i m n u

La “EMPIRE,, automática
V á lv u la  v a c i a ,  « s o n o m i z a d o r a  d e  b e n c i n a .

G»r» t- ín  <'o ).-’o . i.k aei 10  al 40 >r ¡0 > d.‘l ooii»uim> «a I » A naje-to  de
fue *a ín o .rii vu un 5 huí vi1 i or 1 0 I- blando ol tr*  Mo 4-«i.mo'-oc. fcfioiH. ot» al 
enip- /.ar 1- m roba i  límp e*a e  1 s anm -uv  n. •  la fue za de la chispa. Pre
ció “5 p as A,<0ut», B d-.ív . ioi V .ce», E im  >la O ataiuña, 113, Barcelona.

ssciedao de silos ir n o s  no lizeua
B I L B A O  = = = -

Fábricas en Baracaido y Sestao
lingote* al cok, de calidad superior, para fundicio­

nes y  hornos Martín.Siemens.
Aceros Beesemer y Siemens-Martín. dn lae dimensio.

nos usuales paró el comercio y construcciones. 
Carriles vignol'-s, pesados y ligeros, para ffcrrocarri.

les, minas y  otras industrias.
Carriles Phoetúx o Broca, para tranvías eléctricos. 
Viguerías para toda clase de construcciones.

Chapas gruesas fina*.
Constucciones de vigas armadas, para puentes y edi­

ficio».
Fabricación especial de hoja de la ta  
Cubas y baños galvanizados.
Laterías para fábricas de conservas.
Envases de hoja de lata para diversas aplicaciones.

EL ZdMOL
PBEPéftAiíP ¿ti FRIO

«acisn-a io« precioso* e:ea.«nto* reconí- 
tituvenie» de :a carne erad*.

P resen to  en ta
rUB&CUlOSlS. 1» HEURiSTEMk,

1* CLOROSIS, la AHíMIA,
la COHI'AlECCMCrA, *U. 

Tres cncharadltt^dtcafé u  jn|OL re presentan 
El JUBO Of ?0C QStlOS Q( flüRMf CHUPE

t m .  I me vinsifit • cu ioqu i»  Femada

:::: mí en ni «ao as ccmoaracie a
Pastillas v a l d a

i — i pasara» c o m b a t ir  y  c u r a r  i — t
L M  Ai'ITBÍáfeK Se O «OA.OKK» BK « A X B A B T A , J ( g f .
f a tA B O U ,  « A T A I R O I  M . ñ & . M A U í t  0  P U U M C W A B B B s 
M I M I .  I II U  II » «  í  * , A SM A ,

V N B ffe lM A .

P i a t S k A * .  A « K B ,  Beto «ató» B X I B I B

La» verdaderas Pastilla» Valda
8» B A JA * BW «f M m br» tfALBA. La aaja , p taa. I .N .

Dirigir toda la correspondencia a  ALTOS HORNOS DE VIZCAYA. —  B I L B A O

Un lluro necesario pera lodos
Un liuro He i t i í l l s c o i le  g v e r M a  necesidad general

E S C R IB A N O
LAS CARRERAS Y PROFESIONES EN ESPAÑA

Le*Marión de todas las carreras, profesiones y estudios ofi
Esputa, civiles y militare- loica exacta > s.n errores; ún ca 

que siempre puedo sor de actualidad; única que coutieue todas las 
disposición s vigentes.

M A D R ID . —L ibrerías todas v P e rlad n , P á e z ,  A ronal, 11, 
Kubtñns. P rec iad o s , <3.

5 0 0  p á g i n a s ,  5  p e s e t a s .
Quiee desee más detalles pida circulara LA ENSEÑANZA, Ruix, 23.

PASTILLAS BONALD
Cío ro boro.sódica» oon cocaína.

De eficacia oomprobada por lo© señores Médicos para 
•ombatir la« enfermedades de la boca y de la garganta, 
tóa, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta, uloe.

I  , H A J  A ? * *
Antiguas y moderna*, oro, plata y platine, pagamos ai 
valor. Venta de bandeja» repujada* y de servicio, cu 
bieríos, vajilla* y toda clase objetos plata ley al pe*»

y  a lh a fau  d e  o c a s ió n
Fernández y Veiga, Espartaros, 16 y 13. Teléfono 25-2»

^ i d a i B i a a i s i i i m a i m m i K a a i i ^ .
..........................................................................
| D1ARSO UNIVERSAL

PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN
s Maiaaaaiiaiiasaaaaaaaa*iai*a*ia*f**a**aa*aia**a
J Teléfono 924. :::  Apartado de Correo» 422.
ataaiaiasaaaai

(¿entífica*, tienen e] privilegio de que sus fórmulas 
hieren lae primeras que se conocieron en su clase en 
España y en el extranjero.

:: A C A N T H E A  V 1 R I L I S ::
Poliglioerofosfato BONALD.—Medicamento antineu. 

rastémeo y  anbidtabético. Tonifica y nu tre  loe sistemas 
óseo, muscular y nervioso y llevr a la sangré elemento® 
par* enriquecer eí glóbulo rojo.

Frasco de Aoanthea granulada, 6 peseta*. Fra»oo de 
vino de Acantiles, 6 pesetea.

Elixir antibacilar BONALD
da Thteool olnama Vanadtto fosfo-gficérico.

Combate las enfermedades del pecho.
(Tuberculosis incipientes, catarros bronco-neumónloos, 

laringo.faríngeos, infoociones gripales, palúdica», eto. 
PRECIO DEL FRASCO, 6 PESETAS 

Da vanta tn toda* las farmaoiaa y en la deJ «litar, 
Núñaz da Aros, 17 (antas Gorgusr»*. Madrid. Es 
Bsraalottt, Cigna*, 6.

■ i***iiaaiiasMia»*aaasaaitaa*ai*iaas>

j PRECIOS DE SUSCRIPCION
? En Madrid: un mes 1,50 pesetas;
• afio, 1 8 pesetas—En provincias: tri- 
; mestre, 5 pesetas; somestre, 10 pese- 
;  tas; año. 20 pesetas.—En el extran- 
:  jero: trimestre, 10 pesetas; semestre,
! : : :  SO pesetas; año. 40 pesetas. : : :

Los pagos son anticipados.

PRECIOS DE ANUNCIOS
(POR LINEA)

En 4.* plana (del cuerpo7)... 0,50 cts.
Redamos (3 . 'plana)..............  1,50 ptas.
Noticias (3.‘ plana)................  3,00 .
Idem en 1.‘ o 2.* p lana ........... 5,00 >

E s q u e la s . — Grandes descaen-
• tos, según el número de líneas o in-
j serciones.
; Comunicados y
• convencionales.

a precios

1

.  _ V e n ta .—-.Una mano(25 número*),
;  75 céntimos numero suelto, 5 cénti- 
|  mos; Idem atrasado, 10 céntinn

jisasaassaseaasvssssiasaaBaiasaaaaBaasssasaissaai .iaat

| Redacción y administración: j 
i : : : :  Floridablanca, 1 : : : :  j
•laicaiiasaiaiiaaaaaaaiaas aaisiasaaaiiaaiiBmaaaiii ■■

Y

P ilo
L a casa que m v 
paga por oro, plata, 
platino, gaíotes y 
toda clase de alha 
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7, 

F l  a t a v i a *

El DETECHE 
INTERNACION l

G aran tiza  investí guitones 
y v ig ilanc ias partí- ularr»  
remo vedas

Ba-ceiona, 2, segundo 
M A D H X E

comrss unid
oro, plata, pla­
tino, colchones 
lana y méqui 
ñas Singar. 
Magdalena, 42.

T e lé lo n o  3 .5 3 » .

C R ESP O
Papelería, imprenta. 

Artículos do piel g obje­
tos para regalo.

2 2 — MGKTE8A— 22
(frente a  San Luis).

C ' id m i t B '  ásm elo s  gssscrip  
v c m b :  M d a H l a i e a .  f  ta la

r t H ? - Í Q R : S . 3  .s i t i e

.....i

ISHAA, EFfiCTOS BE CAZA, 
PESCA Y OTROS “SPOBTS,,

ñus 9E LEY 81 PESS
sa bandejas, cubier'o» /  altmjas -1» OMlUa. U  

casa oue ¡sá9 r»»rato vende, e»

P E B E Z  H E R M A N O S
t s r a g o z a ,  0 ,  y  F r e sa , 8 ,—T elé fo n o  8.448

No sea f ia e o
fr-r delgado prueba desequilibrio «n la «da. 
E-vtar grueao pruebo cafcstaeoióa.
No basta oomtbr par* engordar, m ao m  m í 

Ble ta «anioa.
ür-a aopit* de Via* P tp tfM  Sisrse» vale «4*

na biftee p»r* to* flano», poe* eaté pre- 
dig«*BÓn.

cm an-iao para r**-
Iigc..ido y te 

Su organismo 
«abteoar el epento 

No pierda tempo 
Drncnmía» t  I

tómeí*

de todos los «istemas 
AMERICANOS,

FRANCESES,
J'TGLESES 

d e s d e  25 FR A N C O S. 
Construcción y  repara­

ción de pequeños apara 
tos médicos.

Para informes, dirigirse 
a M. H u b e r t , Instituto 
Electroterápico d e  B ru 
selas.
3 1 ,  r n e  d e  U s l i n e s .

PATEJITE DE INVENCION FREDERJCK 
BAKER Y LENER JACOBS,  TRANSFE­
RIDA A BAKER S E W IN G  MACHINES 

TRUST, LTD.
Núm. 43.757.

SISTEMA DE COSTURA PERFECCIONADO
fjo r« 'aben órdenes en

Madrid: calla de Zurbano, 21, bajo deracba, Madrid,

T silletas V. B«stos
¡BALSAMICAS, 4NTISEP' '€A's 
l : 11:« Y CAI .MANTES i s t a i a  

K-jr » oaDitros, ie»Yrtir--»oa, bro-.. ¡Iru, «w-y, 
. i 1 1 ronque?» y calmantes de ia toa ¡ s > >; 
<o enta m  Madrid: Martin y Duran, M>- A,¡. 

io  Inerta, 10; Pérez, Martin y Compatil*, 4  
a  i caia, 9, y en todas las taim ada» : 11 > s 
l* s « l * i  * p e s ó t e  3 0  « (J e ,

I i*wV

R E G A L O S  A  N U E S T R O S  S U S C R I P T O ! ? E '
A tFj&wtro» »bonado« de provinet** que ao* remites por 

voptJ'iuaoión, y do* do Uo tuiimm» * lo* qa» abonen el k 
. < -•--------  *- -----  por ’ 'A ios stuariptora* de Madrid que 

Da Pie Baraja;
Domino di ptrftemó» (nóvala) ¡ n  mayo*

icugo i*  JAbmt (novela).
9* Frifa» Triga:

I¿M paga ti diabla (aovéis)

bieu eá (iorexiaaa de !a Pren**, Giro Mutuo o Giro postal, o abe 
de tm año. LOS SU8CRIPTORE9 QUE PAGUEN SU ABONO PÓR MEDIO DE LOS CORRESPONSALES NO TIELE;
en la  Administración el im porta da aei* lea

en la* oficina* de eeta A dm nistración el 
l DE LOS CORRES 

al haser «1 pago una da la* obras.

r te  d s  tm  aemn 
DERECHO A ESTOS REG

de TOBcripeión, lea rog 
AJAIS.

arviDO* , z t  de la* obra* que

O* Alerta Isadt;
Ca, bota írégie,u (nováis),)

wl*).
Mi trius/f ao.

<7w*a

*# Joaé Frásala:
£ •  dtbü forlaltza (nivela), 

Bs Kduarda Marquisa:
S  logia».

«a R. Ll«*a 4a Mar* ¡
Dominadcrat (novrie).

B* Jarquis BfOMtai Be J. Pérez Zéltlsa:
Moras da Espada.

B* •«atlas* RtaaMMl
La Soladad y  al Cocodrilo (soraUaa).

l a  U!*.{*bi á&m I laiDnaraa *
1) indiana. ®J aspojo da la amaría.

B* JaeWta Besavaatii B* Awria:
La nacha dal sábado (aováis oadtaiaa). Lm noluntad (novela) ; A atoa i* A**ri*.

B* Fata* ta  Rtaitai Be Btasrta Zas&saBt
Nocht pardida (sovalaa). La  til* (aováis*).

Da Kmflla BobadlNa (Fray Saadlf):
A juaga Unto  (novele).

Ba Ana tala Frasea:
Lo» destot d$ Juan  Seretes (aovéis).

Be Ata Jamba Larrufeicra •
M irgara  (novele).

B* d*sé 4* la tarasí
figura» én taatro.

P4R* IOS KJ1SVPLARB*9 «UB NO ■« BWTttBOUBN *M MABO W NATA «UB OBVIAR A PROVINCIA» BBHDRAB ®U1 BOMITIRNOS ADOMAi. PARA KATOR SEGURIDAD. U  CERflMOS. COMO

■a Armasda Ptlaeta VaMóai
¿aducción (novela).

t a  Q. Martlsoz (tierra:
OI palacio trú ia .

I Be A»t*«la ta  Maye*:
ero íeda, sangre y tol (novel**).

B* dcaqsia B«|da¡
I v Quién disparía

IMPORTO D *b CERTIFICADO
«WMIM.I.

zoo extendidos se dirigió trémula hacia ' ¿En qué puedo serviros, cjuerida se- | desde esta mañana sin haberse moví- calle do .Tul¡en Lacrois». H ay un «e-

! l l í f
POR

J A V I E R  OE MOMT S P I N

MUI.i «i . (i! 11 -% U  J  {»<»»A S SI
lar / ci mi y m

L a  tía , según «n cnst.umhre, bahía 
lierm ido l a - 'a  m uy tarde. Prósim a- 
m ente a  la.-, nueve de la m añana se 
desportó, después, do Imliei . pesado 
u n a  noche i?. ) n .K¡ui.¡o -ti-uio, ! ama i- 
do a  '

na cosa— Jijo para si ya aL i  -a, y  1- 
v-uió espomn4<) con haaianle tranqui- 
lidad. l’asaha e l tjepupi»—. i .\íc ha­
bré engañado! —pensó lu anciana pa- 
v.ulo un cuarto de hora.— . ,;Será de 
noche todavía?... Xo, es impo­
nible : sieuto ir y  venir u n  la casa..., 
todo el mundo e-'-tó levantado...; ade­
más, mi estómá'TO está débil, y  eete 
reloj no me en taña nv.nca— . Llamó 
do nuevo a L ucia , con m is fuerza; y  
viendo que su llamn¡miento quedaba 
sin resulLwlo, se apoderó de '-u espíri­
tu cata inquietud que era muy natural.

puerta que separaba su cuarto del 
de bu sobrina, aproximándose a tien­
tas al lecho, qué encontró puesto en 
orden y con el edredón cuidadosamen­
te  colocado— . La cama está hecha...—  
dijo ía ciega— , la  potorecilla habrá 
salido por la mañana... ¿Pero cómo 
tarda tanto en volver P No tiene 
esta costiímbro. ¿Qué hora setráP—  
La anciana se acercó a  un reloj sus­
pendido en la  pared, pasó suavemen­
te sus dedos sobre el cuadrante, in­
terrogó las agujas y  descubrió sin 
gran trabajo que eran las diez. 
¡In s  diez!—murmuró— . ¿Por qué 
esta ausencia tan larga? Ayer por la 
tarde recibió una carta ded príncipe... 
♦Qué la decía en esa carta? ... ¡Dios 

■ d habrá abusado ese hombre de 
-.-ix'iiiaz de Lucila, de su amor?: 

i  hombres son capaces de to d o ...; 
pero no, no puedo creer esto: Lucila se 
lia retrasado, y  no hay nada más: es­
ta rá  aquí dentro de cinco minutos— . 
Los canco minutos pasaron, y  otros 
cinco después, y  un cuarto do hora. 
Presa.entonce» la anciana, do uua an­
gustia. indeoihlíi, volvió a su cuarto, 
so vistió de prisa y  so dirigió -a la 
puerta quo Hilaba a  la escalera, ubrión- 
i’.'la y  gritando:

—• Señora Yerdior I ; Señora Vor- 
d iw !- ', ; . ¡ : j  ^

-  -¿ Qué hay ?—qmspondió la ex bolla

ñora ?
La anciana la hizo entrar en su cuar­

to, cerró la puerta y  preguntó:
—¿Son las diez, no es verdad?

— Y  también las diez y  m edia; ¿ por 
qué me lo preguntáis?, ¿qué es lo que 
ocurre? Os encuentro con el semblan­
te demudado.

—¿Habéis visto a Lucila?—replicó 
la unciana.

— No: ¿es acaso que uo esta aquí?
— No, no está aquí; ¿estáis segura 

de no haberla oído salir esta mañana?
— ;O h!, de eso lo estoy, s í ...;  pero 

. esto no prueba nada: podré no haber­
la  oído-.. ¿Qué es  lo que oa inquieta? 
¿Acaso teméis algún accidente?

—No sé lo  quo debo creer; pero pasa 
alguna cosa extraordinaria, y  tengo 
miedo.

—Es preciso quo os calméis, querida 
señora; quizá la portera pueda infor­
maros: ¿queréis que baje y  le  pre­
gunte?

—Sí, «í, os lo suplico.
—Voy al momento, 

y  Y  la eeñoTs Verdier, quo era eu el 
fondo una excelente persona, salió del 
cuarto muy conmovida, porque amaba 
sinceramente a la  joven.

Al cubo de cinco minutos volvió, ja­
deante por haber subido de una vez las 
escaleras ido los cinco pisos.

—Nada—dijo con voz entrecorta­

do de su sitio: habría visto pasar a 
Lucila, y  sin embargo, nada.ha visto.

— Entonces... no ha venido anoche— 
exclamo la anciana ron desesperación.

— ;No lia entrado!—repitió la se­
ñora Verdier, levantando las manos al 
cielo— . ¿Habrá ido a dormir a  otra 
parte, eu la víspera de su matrimonio ?

— ¡ Oh !y nada (Jo suposiciones inju­
riosas—replicó la ciega— : conozco a 
Lucila y  sé que es incapaz de una debi­
lidad : la pobre niña no lia sido débil, 
pero ha caído en un lazo o  ha cedido 
en un acceso de desesperación.

—Mi querida señora, me dais mie­
do : ¿ á qué viene eso de la, desespera­
ción?

— Ayer rroibió mi sobrina una car­
ta: e s  preciso encontrarla porque qui­
zá nos suministre un indicio; buscad­
la, oa lo .suplico.

Lu .señora Verdier miró sobre el 
costurero do Lucila, vió e l sobre olvi. 
dado allí por ésta, y  exclam ó:

— ;T7na carta! ¡Aquí está!
— ; Leed, leed en seguida, leed al­

to !: ¡ ya veis que estoy como sobre as­
cuas

La señora Verdier cogió el sobre y  
vió, con gran sentimiento, que éistc no 
contenía nada.

—El sobro eptá vacío.
—Poro ese sobre, ¿ú quién está di­

rigido ?VU Llud Ult|Ul“ UtU 1 • j ---5 VJUD Allv» . ~“A i I U 11U1G n* I “ vhwwví  mi-  a t
So arrojó di* la cama, v  con los bm- J hcVboriidrii ¿pn»m(ntndda,¡ )a oMrir— . | da— : la portera trabaja en su cuarto j — «A la- eeuorita Lucila Gontbier,

lio roto, que es de lacre encarnado, con 
una corona.

— Sin idfuda es el escudo del prínci­
pe—murmuró la anciana— . ¡A h !,
bien mo lo figuraba. Lucila ha caído 
en el lazo que le tendió ese miserable, 
que hablaba de casamiento para ocul­
tar mejor sus vergonzosos proyectos 
¡Esto es infante;! ¡Y  yo  no puedo ir 
para socorrer a mi pobre niña, sin de­
fen sa ! ¡Soy v ieja !, ¡estoy muy dé­
b il!, ¡eptoy ciega! ¡soy impotente! 
¡ Dios no tiene piedad de m í!

I Y  |la anciana, .sollozaba, retorcién­
dose los brazos.

I — Vamos, vamos, senoirá GonthLei!
! —dijo la bella ex herborista, secando 

sus ojos, lleno» de lágrimas—, no os 
desconsoléis da ese modo: no tenemos 
todavía la  prueba de que baya suce­
dido uua desgracia.

La ciega no escuchaba.
-—Señora Verdier—dijo— si hubie­

ra de permanecer en esta iueertidum. 
br.>, me moriría antes de una hora o 
mo volvería loca.

—¿Qué queréis hacer, vecina?
—Quiero ix a la callo de Francis­

co T. para ver al príncipe de Casto!-Vi- 
víiat.

— ¡Pero e°o oa imposible!
— ¡Im posible! -por qué? l í e  lleva­

réis basta encontrar un» coche: ¿me 
haréis osé favor?

— Os acompañaré a todas partes que 
sea preciso ir.

—Gracias: rehusó ese  ofrecimien­
to. Para obligar al príncipe a  que me 
diga lo que ha hecho con Lucila lio 
necesito a nadie.

—Bien'; puesto que lo queréis...
La señora Verdier condujo a la an­

ciana para buscar un coche, y Lucién­
dola subir eu ól, dijo al cochero.

— Esta pobre mujer está ciega; cui­
dad bien idte «día.

— Estad tranquila; ¿adonde vamos?
— A la calle de Francisco 1, al pala­

cio del príncipe de Oastel.Yivant; no 
sé ol número, pero os lo dirá cualquie­
ra del barrio.

Tres cuartos de bofa después se pa­
raba el coche eu e l lugar indicado. —

Bajó el cochero del pescante y  pre­
guntó si era preciso llamar.

—Sí, si me hacéis el favor-
—Voy a ayudaros antea a  bajar. ,
E l cochero ovado a la anciana a atra­

vesar la acera y  tiró del llamador.
Casi en el momento abrió la puerta 

el portero.
—¿Qué ocurre?—dijo ésto, dirigién­

dose al cochoro.
—Esta señora, ciega, me ha encar­

gado quo la traiga aquí—respondió és­
to último.

No viéndose entonces el porta» ha­
cia la tía do Lucila, d ijo :

—¿Qué deseáis señora?
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